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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 000 — DE 21 DE JUL110 DE 1800

privilexia para e)n3teneeão, nso e gosi do prolong,amento da Estrada
de Fere() o \tinas do S. Jeronyar, e o Is n ra p ai a eu ti )near-se enn
Estada de Ferro Dag,: a Cacsqni, no estado do Rio Grand° do Sul.

O Genoralissimo Minool D oluro da FOOSJC11, Chefe do Governo
Provis aio ia Ropublioa dos Estados Unidos do l3razii consti-

tuido polo Exercito e Armada, em nome da Naçao, attendendo
ao que roquorou a Companhia da Es`raila de Forro e Minas de
8. Joronymo, resolvo coueder plivileg .io para construção, use

O goso do prolongamento do sua linha principal até à Serra do
nerval com um rani ai a entroncar-se com a Estrada do Ferro
Bagé a Gamai, bem come uma fach a de terras devolutas mar-
ginaes do um hdlometro p ira cada lado do eixo das linhas refe-
ridas, tudo do conformidade com as clausulas que com este
baixam, assignadas polo cidadão Franaisco Glicerio, Ministro o
Secretario :I x Estado dos Negocias (11, Agricultura, Commorcio o
Obras Pul,Ifioas, que ixsifra o faça exocatar.

Sala das Se3Sri39 do Governo Provisorio da Republica, em 24
do julho de It:90, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco Gliccrio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETJ N. (300 DE 24 DE JUL110
DE 1890
••

E' concodido á Companhia da E ;trada do Ferro o Minas do
S. Joronyino privilegio po: 70 rumos para construcção, uso o
goso do prolongamooto da sua via ferroa até á Serra do Florval,
com um ramal ou direcção :Á linha do Polot is às colonias
8. Lourenço, o que, passando por Lavras ou polo ponto que for
julgado mais conveniente, vá encontrar a ferro-via do Bagé
Cacoqui.

Além do . privilegio, o governo concade os seguintes favores:
1•° Cessão gratuita do terrenas d xvolntos o nacionaes e bem

assim dos comprehondi 103 nas sesmarias o possos, excepto as
indemniz iç5 ,s que forem do direito o leito da estrafti, es-
tas, urro lions e oatras obras especificadas nos respectivos
estudos :telhai ti vos;

2.° Direito do desapropriar, na fórina do decreto n. 810. do
10 de julho do 1855, os terrenos do doininio particular, predios e
bomfeitorias que forem precisos para as obras do que trata o
paragraplio antecedente

3. 0 Uso das madeiras o outros materiaes oxistento.s nos tor-
remos devolutos e nacionaos indispensaveis para a construcção
do prolongamento e ramal

•° Preferencia em i gualdade do circumstancias para a lavra
de minas na zona privilegiada, • senlo expresso em contracto es-
pecial o numero do :latas que o governo julgue convoniente
conceder, bein como as condiçõas a que deva Ilesa' sujeita a com-
panbi

5.° Pref Tancia para a concessão do qualquer ramal no-
cessario para ligar O prOlorlgRMOOtO e ramal de que se trata
com as aias ferroas existentes no estado do (tio Grande
do Sul ;

Coocossão ora tnita tio uma facha de to,rrenos devolutos da
uni kilionotro pira cada lado do eixo da estrad 1, Obrigando-se a
conipanbia a discriminal-os previamonto do dominio do Estado
com o dominio particular, com o tini exclusivo do fundar noites
nneleos coloM ies, som o onus para o mesmo Est xdo do transporto,
alimento e collocação dos immégTantos, indemnizando-o de qual-
quer despeza já effectuada para o fim que a companhia tem
ero,yista.

A companhia deverá Mais ir esses terrenos dentro do prazo do
20 annos, cont atos da data da as xl;matura do contracto, sob
pena do perder o direito aos que inão tiverem sido ntilisadoo ao
findar agnello prazo.

li

A companhia terá repr sentou te ou domicilio leg xl I103 Estados
Unidos do Brazil.

As duvidas e questÕos que so sus Barna ostranhas á intelli-
gencia das presentes clausulas serüa resolvidas do accordo com
a legislação brazileira o pelos tribuaaes braziloiroL

1:'

Os trabalhos da e:straila começarão no prazode tres mons,
contados da data da approvação dos estudos definitivos o proso-
guirão saro interrupção, devendo ficar Mos coneluidos no prazo
do tres annos contados da mesma data.

1 v

A companhia apreseatará ao governo no prazo fl c doi.o MOUS
os estudos definitivos do prolong imanto e rani ii d ) que se
trata, os quaes constarão dos seg untos dommentos:

1 °Planta geral do prolongamento o ramal e um poli' longi-•
tudinal com infle:não dos pontos obrigados do pass agem.

O traçado será indicado por unia linha vermelha e continua
sobre a planta geral, na escala do 1 par 4.0 )0, com in licação
dos raios; do curvatura, o aconligciraço do terreno representada
por meio de eurv is de nivel equidistantes do tres ;metro.; '• o bom
assim, em uma zona do 80 metros, polo menos, p caia lado, os
campos, mattas, terrenos peilrogos s. e, sompro que for possivel,
as divisas das propriodades particidaras, as terras devolutas o
minas.

Nos :a plana serão in lic ula,s 13 'li stancia s kilorn tmicas,
contadas do ponto de partat«te i)mti4aitlel`O O r for
extensão dos alinhamentos rectos, e bem assim a origem, a
extremidade, o dosenvolvimento, o raio o santido 4,5 curvas.

O perfil longitudin 11 será feito na OiC da do 1 por 400
para :is alturas, e do 1 por 4.001 para as (11-4 • 111Ci:13 110ri-
zontaes, mo,trando re;pectivamento, por linhas pretas o v ir-
molhas, o terreno natural o as plataMrinas dos certos o
aterros.

Inibe rá, por meio de tios liahis h irizmta,n, traç idas abaixo .
do plano de comparação:

I. As dist 'nelas kilo intricas, eant lu s a partir ala origem do
prolongamento o ramal da estrada de ferro;

II. A ext :mão o indienb das rampas o c antrarampas o a ex-
tensão dos patamares ;

III. A extensão dos alinhammtos rectos , o o da,senvolvimento o
raio das curvas. •

No . prfil longifulin xl o na planta ,será i ndicada, a posição das
estiaos, paradas, obras do arte o vias da oommunicação trans- •
versaes.

2.° Perfis transvorsnes na escala do 1/200 um numero sufficionte
para o calculo do movimento do terras..

3.° Projecto de tolas as'obras de arte nocessarias para o esta-
'rinha]: tato da estrada, sit s esta0as e dopenit meias o aba,stoci-
mento da a;ita, ás locomotivas, incloindo • os typos gentios que
forem adopta los.

Estes projectos c-impor-se-hão lo projeções horizontaes
verticaes o de secções trausversae o longiludinaes, na escala
do 1/200.

4• 0 Plantas do todas as proprioladAs rin , for necossario
quirir por moio do desiiriropriaçõos.

Irls pontos, pontilUase bo 'ires, cana
as princip es dimensikis, posição na linha, systema di construo-
çilt.) e quantidade da obra.

• •
•	 •

• •	 • •
••
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6. 0 Tabella da quantidade das escavações necessarias para
executar-se o projecto, com indicação da classificação provavel, e
bem assim a das distancias médias do transporte. 	 •	 -

Tahella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos, •
raios, das curvas, inclinação e extensão das declivilades.

8.6 Cadernetas authenticadas das • notas. das operações ,toptigra-
phicas, geodesicas e astronomicas feitas no terreno. ' •

9. 0 Tabella dos preços compostos e elementares em que ba-
sear-se o . orçamento.

10. Orçamento da despeza total do estabelecimento da estrada, •
dividido nas seguintes classes

I. Estudos definitivos e locação da linha
II. Movimento do terras ;

s III. Obras de arte correntes;
1V. Obras de arte especiaos
V. Superstructura das . pontes

VI. Via permanente ;
VII. Estações e edificios, orçada cada uma separadamente com

03 accessorios necessarios, oficinas o abrigos de machinas e de
carros ;	 •

VIII. Material •rodante,. mencionando-se especificadamente o
numero de locomotivas o de vehiculos do tolas as classes ;

IX. Telegrapho electrico;
• X. Administração, direcçio e conducção dos trabalhos de

construcção ;
NI. Relatorio•geral e minaria, descriptiva, não sómente dos

terrenos atravessados pelo traçado, mas lambem da zona mais
directamente interessada.

Neste relatorio e memoria descriptiva serão expostos com a
possivel exactidão a estatistica da população e da prolucção,
o trafego provavel, o estado e a fertilidade dos terrenos,
sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mineraes
e fiorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade e conveniencia
do estabelecimento do •nucleos coloniaes, os caminhos conver-
gentes It;eetrada do ferro, ou os que convier construir, o 03 pon-
tos mais convenientes para estações.

Todos 03 documentos serão-organizados em duplicata, afiai de
ficar um dos exemplares archivado na Secretaria de Estado do
Ministerio da Agricultura, sendo o outro exemplar devolvido,
com o visto do chefe da Directoria das Obras Publicas.

'v

.Anteá de resolver sobro os s projectos submettidos á sua
fiPProvação, poderá o governo mandar proceder, a expensas
da companhia, às operaçõos graphicas necessarias ao exame doa
prejectos e poderá modificar esses projectos como julgar con-
veniente.

O governo pelará designar os pontos em que devem ser esta-
belecidas as estações e paradas.

A -companhia não , poderá, sem autorisação expressa do go-
verno, modificar os projectos approvados.

• Todavia, não obstante a approvação do perfil longitudinal,
a èonipnnlila poderá fazer as modificações necessarias ao esta-
belecimento das 'obras de arte, passagens de nivel e paradas
indicadas no projecto approvado. •

A approvação dos projectos apresentados pela companhia não
perdera ser invocadas para justificar a revogação de nenhuma
destas •condições.

VI

Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O raio
minimo será de 100 metros.
. As curvas dirigidas em sentidos •contrarios deverão ser sepa-

radas por •uma tangente do . 10 metros, pelo menos.
A declividade mixima será de 3 0/0.
A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas, •

procurando-se em cada uma destas uniformisar as condiçõ
technicas de modo a effectuar o melhor aproveitamento de
força dos motores.

AS rampas, contra-rampas e patamares serão ligados par
curvas verticaes de raios e desenvolvimento convenientes.
Toda a rampt seguida de uma contra-rampa será separada desta
por um patamar de 30 metros, pelo monos ; nos teimeis e nas
curvas de pequenos raios se evitará o mais posaivel o emprego
de- fortes docliveá.

Sobre as geai-ides -pontes o viaductos metallicos, bem como á
entrada dessas &aras, se procurará, não empregar curvas de
pequenos raios ou as fortes deslividades, afina de evitara pro lue-
çao de vibrações nociartss ás juntas o articulaçÕes das diversa
peça•

As paradas o estações serão de preferencia Situadas sobre
porção da linha em recta e do nivel.

VII

A estrada poderá ser de via singela ; Mas terá 03 desvios e
linhas auxiliares que forem necessarios -para- o movimento dost oni 

Ndi stanCia •éntre as faces internas dos trilhos será igual á da
linha principal.

As dimensÕes do perfil transversal serão sujeitas á approva-
ção do governo.

As valletas longitudinaes terão as dimensões o declives ne-
cessarios para dar prompto escoamento ás aguas.

. A inclinação dos taludes, dos cOrtes e aterros será fixada em
vista da altura destes e da natureza do terreno.

VIII

A companhia executará todas as obras de arte e fará todos
os trabalhos necessarios para que a estrada não crae obstaculo
algum ao scoamento das aguas, o para que a direcção das
outras vias de communic,ação existentes não receba sinão as
modificaçÕes indispensaveis o precedidas de approvação do go-
verno. Os cruzamentos com as ruas ou caminhos publicos
poderão ser superiores, inferieres, ou, quando absolutamente
se não possa fazer por outro modo, de nivel; construindo, porém,
a companhia, a expensas suas, as obras que os mesmos cruza-
mentos tornarem necessarias, ficando bambem a, seu cargo as
desp azas com os signaes e guardas que forem precisos para as
cancellas durante o dia o 'mato. Terá nesse caso a companhia
o direito de alterar a direcção das ruas ou caminhos publicos,
com o fim de melhorar os cruzamentos ou 'diminuir o seu nu-
mero, precedendo consentimento do governo e, quando for de
direito, da antoridade municipal, o sem que possa perceber
qualquer taxa pela passagem nos pontos de intersecção.

Executará todas ás obras necessarias á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou para os fins industriaes ou agri-
colas, e permittirá que com identicos fins, taes obras se effectuem
em qualquer tempo desde que deltas não resulte damno
propria estrada.

•A estrada de ferro não poderá impedir a navegação dos rios
ou ca.naes, , e nesse intuito as pontes e viadutos sobre os rios
e canaes terão a capacidades necessaria -para que a navegação
não seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superior qjs otrinferiores com as vias
de cammunicação ordinarias, o governo terá o direito de mar-
car a altura dos vãos dos viaductos, a largura destes, e a que
deverá haver entre os parapeitos em relação ás necessidades
do circulação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzamentos de nivel os trilhos serão collocados sem
saliencia nem depressão sobre o nivel da via de communicação
que cortar a estrada do ferro, de modo a não embaraçar a
circulação de carros oa carroças'.

O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da via de
communicação ordinaria um angulo menor de 45.

Os cruzamentos de nivel terão sempre cancellas ou barreirar,
vedando a circulação da via de communicação ordinaria na ocasião
da passagem dos trens; .havendo, alSin disso, unia .casa
guarda -rodas as vezes que o governo reconhecer essa ne-
cessidade. •

IX-
,

' Nos tunneis, COM 1103 viaductos inferiores, deverá haver uni
Intervallo livre nunca menor do 1 s,50 de cada lado dos trilhos.
Além disso, haverá de . distancia em distancia, no interior dos
tnimeis, nichos de abrigo.

As aberturas dos : poços do construcção e ventilação . dos
tunneis serão guarnecidas de um parapeito de .alvenaria de
doais metros de altura e não saaderão . ser feitas nas vias de
communicação existentes.

A companhia empregará materiaes • de boa qualidade na
execução de todas as obras, e seguirá sempre as- prescripções da
arte, do modo que obtenha construcções perfeitamente solidas.

O systoma e dimensões das fundações das obras do arte serão
fixados por occasião da execução, .tendo em attenção a natureza
do terreno o as . pressÕes supportadas, de accordo entre a com-
panhia o o governo. A 'companhia será obrigada a ministrar os
apparelhos o pessoal necessarios Á sondagens o fincamento do
estacas de ensaios, etc.	 •

Nas superstructuras das pontes, as vigas de madeira só
poderão ser empregadas provisoriamente, devendo ser substi-•

•	 ••	 •	 •	 •
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tuidas por vigas metillicas logo que o governo o exija. O
emprego do ferro fundido em longerÕes não será tolerado.

Antes de entregue á circulação, todas as obras de arte serão
experimentadas, fazendo-se passar e repassar sobro alias, com
diversa velocidade, o depois estacionar algumas horas um trem
composto de locomotivas ou, em falta deátas, de carros do
mercadorias quanto possivel carregados.

As despezas destas experienclas correrão por conta da com-
panhia.

XI

A companhia construirá todos OS edificios e dependendas no-
cessarias para que o trafego se effectuo regularmente e sem
perigo para a segurança publica.

As estaçÕes conterão salas de espera, bilheteria, accommo-
dação para o agente,armazens para mercadorias, caixas de agua,
latrinas, mictorios, rampas de carregamentos e embarques de
animes, balanças, relogios, lampeões, desvios, • cruzamentos,
chaves, signaes e cercas.

As estações 6 paradas terão mobilia apropriada.
Os adiados das estações e paradas terão do lado da. linha uma

plataforma dobaria para embarque e desembarque dos passa-
geiros.

AS estações o paradas terão dimensões de accordo com a • sua
importaneia. O governo poderá exigir que a companhia faça nas
estações o paradas OS augmentos reclamados pelas necessidades
da lavoura, cominarei° e industria.

XII

O governo reserva o direto da fazer executar pela companhia,
ou por conta delia, durante o prazo da concessão, alterações,
novas obras cuja necessidade a experiencia haja indicado em
relação á segurança publica, policia da estrada de ferro ou
tya rego.

XIII

O material rodante (locomotivas, tenders o carros, quer de
Passageiros, quer do mercadorias do qualquer natureza) será
construido de modo que haja segurança nos transportes o com-
modidade para os passageiros. O governo poderá prohibir o em-
prego de material que não preencha estas condições.

Esse material compoo-sea, para a abertura do toda a linha
ao trafego do que constar do orçamento approvado.

XIV

Todas as indemnizações e despezas motivadas pela construção
conservação, trafego e reparação da estrada de ferro correrão
exclusivamente e sem excepção por conta da companhia.

XV

A companhia será obrigada a cumprir as disposições do regu-
lamento do 26 do abril do 1857,0 bem assim quaesquer outras da
mesma natureza, que forem decretadas para segurança e policia
das .estradas de ferro uma vez que as novas disposições não con-
trariem as clausulas deste contracto.

XVI

A companhia serà obrigada a conservar com cuidado durante
todo o tempo da concessão, e a manter em estado que possam
perfe ; tamento preencher o seu destino, tanto a estrada de ferro
o suas dependoneins, como o material rodante, sob pena do
multa, suspensão da concessão, ou de ser a conservação feita
pelo governo á custa da companhia. No caso de interrupção
do trafego, excedente de • 30 dias consecutivos, por motivo
não justificado, o governo terá o direito de Impor uma multa
por dia do interrupção, igual á renda liquida do dia anterior a
ella, e restabelecerá o trafego, correndo as despezas por conta
da companhia.

XVII

O governo poderá realizar em tola a extensão da estrada
as construções necessarias ao estabelecimento de uma linha
telegraphica de sua propriedade, usando ou não, corno melhor
lhe parecer, dos mesmos postes das linhas tele,graphicas que
á companhia é obrigad t, a irnstruir em toda a extensão da
estrada, rasponsabilisando-se a mesma companhia pela guarda.
dos fios, pastes o'apparelhos electricos que pertencerem ao go-
verno.

Emquanto isto não se realizar, a companhia é obrigada a' à:-
pedir telegrammas do governo com 50 °/„ do abatimento da
tarifa estabelecida para 03 telegrammas particulares.

XVIII
•

Durante o tempo da cureessão o governo não concederá
outras estradas de ferro dentro de uma zona de 20 kilometros
para cada lado do eixo das linhas concedidas.	 ,

O governo reserva-se o direito do conceder outras estradas
que, tendo o mesmo ponto do partida o direcções diversas,
.possam approximar-so e até cruzar a linha comedida, dom-
tanto que, dentro da referida zona, não recebam generos ou
passa pisos .

XIX

A fisealisação da estrada e do serviço será incumbida a rim
engenheiro fiscal o seus ajudantes, nomeados pelo governo e por
ello pagos, aos quaes compete velar pelo fiel cumprimento das
presentes condições. • 	. 	 ..	 •

E' livre ao governo, em todo tempo, mandar engenheiras•de
sua confiança acornpanhar os estudos e 03 trabalhos da con-
strueção, afim de . examinar si são executados com proficiencia,
methodo -o precisa actividade.

XX

Si, durante a execuçãs) ou'ainda depois da terminação dós
trabalhos, se verificar qae qualquer obra não foi executada con-
forme as regras de arte, o governo poderá eXigir da companhia
a sua demolição e reconstrução total ou parcial; ou fazei-a por
administração á custa da m381111 companhia.

XXI

Uni anno depois . da torminação dos trabalhos a companhia
entregará ao governo uma planta cadastral de toda a estrada,
bem como uma relação das estações e obras de arte o um quadro
demonstrativo do custo da mesma ostra(' t.

De toda e qualquer alteração ou aquisição ulterior será
banhem enviada planta ao governo.

XXII

Os preços de transporte SO1a0 fixados em tarifas approvadas
pelo governo, não podendo exceder os do.; meios ordina-
rim do conducção no tempo da organisação das meám.ts
tarifas.

As tarifas s.erãe revistas, pelo 1110110 3, t0(1) 'Os C11130
antros.

•
XXIII

Pelos preços II (actos nessas tarifas a 'companhia será obrigada
a transportar constantemente,com cuidado, exactidão o presteza,:
as mercadorias de qiialquer natureza, .03 passweiros e su
bagagens, os animes domesticas o outros, o os valores que lhe
forem confiados.

XXIV

A companhia poderá fazer todos os transportes por preços
inferiores aos das tarifas approvadas pelo governo, mas de um
modo geral e som excepção, quer em prejnizo, quer em favor de
quem quer que seja.

Estas baixas de preço se farão offectivas com o consenti-
mento do governo, sendo o publico avisado por meio do annun-
cios afixados nas estações e insertos nos jornaes.

Si a companhia fizer transportes pai . preços inferiores aos cias
tarifas, sem aquelle provia consentimento, o governo poderit.
applicar a mesma redacção a todos os • transportes de igual
categoria, isto é, pertencentes á mesma classe de tarifa, o 03
preços assim reduzidos não tornarão a ser • elevados, como no
caso de previo consentimento do governo, sem autorisação.
expressa deste, avisando-se o publico com • um mez polo monos'
de antecodencia.

As rodamos concedidas a indigentes não poderão dar togar á
applicação deste artigo.

XXV

•

,
A companhia obriga-se a transpart ir com abatimento de

50 0/o:
1. 0 As autoriladeS, escoltas póliciaes e respectiva bagagem,

qtlando forem em diligencia
• 2. 0 Munição de guerra o qualquer numero de sohl idos do

exercito e da guarda nacional ou da policia • cern seus ollidaes.e
r(!spsetiva bagagem; quando mandades a serviço do governo, 'a
qualquer parte dalinha, dando a ordem pra tal finto °over- .

• •
•• • •
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nador do estado ou outras autoridades que •para isso forem
autorisadas

3.° Os colonos o immiaTantes, suas bagagens, ferramentas,
utensilios e instrumentos ara torios

4. 0 As sementes e as plantas enviadas pelo governo oa pelos
governadores do estado para serem gratuitamente distribuidas
aos lavradores ;

5.P To los os generos, de qualquer natureza que sejam, pelo go-
verno ou pelos governadores dos estados enviados para tittender
aos soccorros publicos exigidos pela sem., inundação, posto,
guerra eu outra calamidade publica.

Tolos os mis passageiros e cargas do governo, federal ou do
estado não especificados acima, serão transportados com aboli-
men`o do 15 o/,,.

Terão bambem abatimento do 15 o/0 os transportes do mate-
riaes que se destinarem á construeção o custeio dos numes e
prolongamento da propila estrada, o os destinados ás obras mu-
nicipaes nos maniciplos sorvidos pela, estrada.

Sempre que o governo o exigir, em circainsta nein os traordi-
parias, a companhia poria ás suas ordens todos os meios de trans-
porte de que dispuzer.
• Neste caso o governo, si o preferir, pagará á companhia o que

for convencionado, pelo uso da estrala e todo o seu material,não
exce lendo o valor da renda inédia, de periodo identico, nos ul-
timos tres annos.

As malas do correio o seus cmductores, os funccionarios encar-
regados por parte do governo do serviço da linha telegraphica,
bom como quaesimer sominas de dinheiro pertencentes ao The-
souro Naeion.11 ou do estado serão condazidos gratuitamente, em
carro especia,linente adaptado para esse fim.

XXVI

Logo que os dividendos excederem kle 12 0/0 , o governo terá, o
direito do exigi, a redacção das tarifas de transportes.

Estas redacções se effectuarão principalmente em tarifas diffe-
renciites para os grandes percursos o nas toxinas dos generos des-
tinados á lavoura e á exportação.;

XXVII

O governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia, con-
cessão de ramaes para o uso p (Mentor, partinelo das estações ou
de qualquer ponto da linha concedida, sem que a companhia
tenha direito a qualquer indemnização, salvo si houver augmento
eveatual do despeza, do conservação.

Tod is as obras definitivas ou provisorias nocessarias para obter
nede coa.,  a segurança do trafego, s (rão feitas sem onus para a
componlpo

XXVIII

Na poca fixada para terminação da concessão, a estrala de
ferro eu is de:Iondonclas deverão achar -se em bom estado do
conservação. Si no ultimo quinquennio da concessão a conser-
vação da estrada for desonrada, o governo terá o direito de coa-
fiscos a receita o empregal-a naquelle serviço.

XXIX

O governo testi direito do resgatar a estrada depois de decor-
ridos 12 annos desta data.

O preço do resgate será regulado, em falta de acordo, pelo
termo médio do rendimento liquido do ultimo quinquennio e
tendo-se eia consideração a importancia das obras, material o
dopendencias no estado em que estiverem então.

Si o resgato se effectuar depois do decorrido o prazo do vrivi-
1 .gio o governo só pagará A coinpinhia o valor das obras e nu-
t irial no estado ein que se ashar, comtanto que a somma que
t ver do despender não exce Ia ao que se tiver effectivamento
o um ega lo na . coastrucsão da mesma estrada.

A dmportancia do res gate poderá ser piga em titulos da divida
publica interna de 6 o/ de juro annual.

Fica .entondalo que a presente clausula só ó applicavel aos
caros ordinarios e que não abroga o direito de desapropriação

utilida te publica que tem o Estado.

XXX
•

A companhia não poderá alienar a estrada ou parto desta sma
pr via autorisação do governo. •

Poderá, mediante consentimento do governo, arrendar a es-
tro la e o material fixo a outra companhia ou emprezil, á qual
passara a propridade do material rodante e o; direitos e obriga-
çÕes ,leste contracto referentes ao custeio da estrada.

XXXI
.	 .

No caso de de: ao iardo outra o governo e a companhia, sobre a
int . 11t r.;.enea 'Yds presentes clausulas, esta será Ikcidida, por ara
/Atros nonseados, um 1;elo governo e um pela companhia.

•

Si tiimbem estes não chegarem a acordo — cada unia das
partes designará um segundo arbitro e a sorte determinará o des-
empatador.

XXXII

Pela inobservancia de qualquer das presentes condições, po-
derá o governo impor multas da 200$ at3 5:000$ o o dobro na
reincidencia.

XXXIII

Os prazos moia:oda; nas elitusuhas :I s o 5s só poderão ser lira-
rogados medianto o pag (mento de unir multa do 200$ por inez
de prorogação concedida, salvos os casos de força maior, devida-
mentojustiticados perante o governo e só por elle julgados.

• XXXIV

Si decorridos os prazos fixados não quizer o governo proro-
gal-os, poderá declarar a cialucidade de contracto.

, XXXV

O contracto deverá ser assignado dentro do praz) de GO dias
contados da publicação das presentes clausulas, sob pena de ca-
ducar a concessão.

Capital Federal, 21 de julho de 1893.— Francisco Glicerio.

DECRETO N. 616—nu 31 DE JULII0 DE 1893
concede aos engenheir)S JOSé. do Barros Wanilerley 03 naulon .ia o Luiz Fe,

lippo Alv,s di Nohrega a garantia dejnros 036 olono ano) para o estabele-
ciment3 cle dons engonhos centraes no estado das Alagkis.

O generalissitno Manoel Deodoro da . Fonseca, chefe do Go-
verno Provissrio constiluido pelo Exercito o Armada, em nome
da Nação, attendendo ao que requereram os engenheiros José do
Barros Wanderley de Mendonça e Luiz Filippa Alves da Nobrega,
resolve conceder-lhes autorização para, por si ou companhia que
organizarem, estabelecerem dons engenhos centraes com ga-
rantia de juros de G .qo ao nno, sobre o capital do 1.500:000$,
nos municipios de Porto Calvo e Maragagy, estado das Alagóas,
de conformidade com os decretos ns. 10393 de 9 de outubro de
1880 o 525 de 20 de junho do corrente armo e mediante as
clausulas que com este baixam ass issoadas p Francisco Gli-
cario, Milistro e Secretario de Estado fas Nego.elos da Agri-
cultura, Coannercio e Obras Publicas que assiai o faça exe-
cuttr.

Palado do Governo Provisorlo dc Republica dos Estados
Unidos do Brasil, 31 de julho de 1890.

Massoisr, DEODORO DA FoNsEe.A.

Eyencisco Glicerio.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 610 DESTA DATA

Cada engenho central terá a capacidailo para trabalhar, pelo
processo da difusão, 250 toneladas de canna por dia, pelo mi-
a l arma, durante a safra calculada em 100 (lias.

11

A garantia deliras de 6°1 ao anno, sobro o capitil da 750:000$
para cada engenho o que for efectivamente ,empregado, será
durante o prazo do 25 annos.

Aos concessionorios ficam marcados os seguintes prazos, con-
tados da data da publictção do presente decreto:

1 0 , do quatro mezes para assip,matura to contracto
2 0, do sais mezes para organização da companhia
3°, de oito mezes para apresentação das plantas o orçamentos.

das obras
40, de 24 mezes para inauguração dos dons engenhos centraes.

1 V

Os corPossionorios, ou a companhia que organizarem, ficam
responsaveis perante o governo pela efte:livid,ido do forneci-
mento do matrona prima controctado; sendo suspensa a garantia
de juros si o dito fornecimento não se elevar á metade do sua
importoncia, isto é, a 12.500 tonela.ts para cada engenho, salvo
caso do força maior a jaizo do governo.

Capital Federal, 31 de julho de l893. —Francisco

•
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O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
cholo do Gomo() Provisomo dos Estados
Unidos do Brazil constituido pelo Exercito e
Armada, em Nome da Nação, tendo ouvido o
Ministro Ilos Negoelos da Justiça a respeito
do recurso de graça n. 071 interposto pelo
rôo Manoel, ex-escravo, coa lomnado á pena
de morto, por sentença do juiz do direito pre-
sidente do tribunal do jury da cidade do
Nazareth, no estado da atina, proferida em
1 do março. do 1875, como incurso na lei do 10
do junho do 1835, por crim3 do ferimentos
graves para roubar, praticado na p ,ssoa do
um filho do seu ex-senhor, a qual pena foi
commutada pelo decreto de 22 de setembro
de 1875 em galée perpetuas, poieconsiderar-
se não terem sido observadas as formalidades
indispensavois para a imposição da sancção
penal do art. 1° da mesma lei; o attendendo
a que o dito juiz não propoz quesitos espe-
ciaes sobre a cireannstancia caracteristica
crime do ferimentos graves o qu não se
pôde afirmar affoutamento haver outra pro-
va do crime além da confissão do réo, embora
o jury tivesse decidido o contrario, visto que
nos depoimentos não se encontra, declaração
alguma que constitua prova estranha á refe-
rida confissão, accreecendo que o lido, quando
praticou o crime, tira menor de 21 annos,eomo
aliás. reconheceu o tribunal por seis votos; o
considerando qne, aboli la a escravidão, não
é juNto que p irdurem os seus effeitos, nos
quaes se comprehendem a propria citada lei
o as penas excessivas qu ô nella achavam
apoio, sendo que, pela legislado commtun, o
delicio não seria passivel do punição maior
de nove amuas do gales.° lithlta do 12 1/2 0/.
do valor do roubo, grão módio do art. 272,
2° parto, combin ido com o art. 274 do co-

, digo ci inana I, e tendo em at tenção que o re-
corrente já cumpriu cerca de 15 annos do
galés e tinha bons precedentes, havendo oh-
sorvado bom comportamento na Casa de Cor-

. recção desta capit 11, segundo informa o re-
spectivo vodor; resolve perdoar-lbe a pena
do galés parpetans.

O Ministro dos Negocios da Justiça assim
o faça, executar.

Sala das sessões do Governo l'rovisorio
eitlade do Rio ite Janeiro, 2 do agosto do 1890,
2° da Republica.

MeNosa, DEormao DÁ FONSECA

E .oneisco Glicerio.

Ministerio do interior

Por decretos do 30 de julho ultimo, foram
concedilas as seguntes pensões mensaes.

De 30$ a D. Coinba Aureliana Viriato
Modeiros,imãi do finado alferes do 26 0 corpo

do voluntarios da latiria, Antonio Poregiáno
Vidal° de Medeiros

De 50$, a D. Eulalia Fernandes Rego Mon-
teiro, viuva do coronel Joa latim da Costa
Rego Mootoiro ;	 •

Da 25$ a cada uma, a D. Zeferina e D. Se-
raphinia, filhas do mesmo coronel

Do • 5$, a caris. uma, a D. Maria Liizt da
Silva Telles e D. Joaquina Telles de Faria,
irmãs (los finados major Joa, l uini Pantaleão
Telles do Queiroz o tenente Pedro Nicoláo da
Silva Telles

Do 21$, a cada uma, a D. Maria Leopoldina
Pitanga I., ,,essa e D. Maria Antoni 1, da Fon-
seca Lesse, viuvo, o filha do cirurg ; ão-mór de
brigada reformado Dr. Antonio José da Fon-
seca Lesse:

Ministerio da Justiça

Por d cretos do 2 do corrente, fanam no•
moados, da conformid 013 com o art. 1 0 do
docreto n. 1303 de 21 de Setembro de 1839

Escrivão do 4° districto policial desta capi-
tal o cidadão Antonio Jot rIllilll Leal Pinella;

Escrivão do 5° districto policial da mesma
capital o cidadão. Leonardo da Costa.

Ministerio da Guerra

Por deere,tos do 31 de julho ultimo,
Foram nomeados:
Chefe do 1 3 secção da Repartição d) Qaartel-

Mestre General o coronel do corpo de estado
maior de 1° classe Francisco Teixeira de Abreu
Lima, sendo concedida ao coronel da referido
corpo Napoleão , Augusto Muniz Freira a exo-
neração quo pediu do referido logar.

AI moxarifes dos hospi toes militares:
De 23 classe do estado do Pará, Theodoro

Cassiano Santarem Penalbes, declarando-se
sem effeito o decreto de 20 do abril do cor-
rente anno que nomeou Bernardino do Espi-
rito Santo Araujo para o referido lagar, visto
não haver acceitado essa nomeação

Do 33 classe da cidade do Jaguarão no es-
tado do Rio Grande do Sul, Antonio Josó Ditar;
Nunes ;

De 33 classe da cidade de Sant'Anna do Li-
vramento, no mesmo estado, Gaspar Fran-
cisco Menna Barreto

De 32 classe da cidade do Jaguarão, no
mesmo estado, (saias Dias Leal

Do 3a classe da villa do' Rosario, no mesmo
estado, Graciliano do Faria Oiti,,

De 32 class 3 (10 estado do Goyaz, Linz An-
tonio Pereira de Abreu.

—Foi indultado o soldado Francisco Gomes
Parente Filho, ex-alumno da Escola Militar

' .Capital Federal, rio crime do 1° deserção
simples que counnetteu.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expodiintu do dia 23 (h) julho do ssxf

Accusou-se o recebimento do °Irado de 25
de junho ultimo, em que o ministro residento
do Brazil em Madrid nommunicou que a epi-
denna do cholera-morbus não tem tido grande
augmento o continua circumsc,ripta a pro-
vinda de Valencia; bem assim que o governo
hespanhol, havendo declarado oficialmente a
existencia daqualla epidemia na ri.it n t pra-
vincia, decretou, afim do evitar a propagação
do mal, as medidas constantes do retalho da
Gazeta de Madrid que aconpanhou o citado
oficio.—Deu-se conhecimehlo ao inspector
geral Merino de safado dos_ portos.

•
•

— Declarou-se
Ao conselho de intendencia, municipal Oo
approvada a alteração qao propoz, em offi-

cio n. 517 do 12 do julho corrente, para que
O imposto marcado na tabella A do orealtionto
municipal vigente, relativo a espectaculos o
divertimentos publicas, seja cobrado do se-
guinte modo: 1 0 os emprezarios do especta-
cubas theatraes de caracter permanente, pa-
garão 10$ por espectaculo ; 2° os de cosmo-
ramas, tivolys, corrid Is de velocipele, tiro
ao alvo o congeneres, 50S annualmente.

Ao governador do esiado da Bahia que o
Ministerto do Interior fica •solento do que, no
intuito de auxiliar a caridade particular nos
soccorros aos indigentes victimas da secea, • no
mesmo estado, paz â disposição da cammissão,
que se tratava de constituir para aquolle ihn,
a inu ortanda do medito aberto em 7 d ,sto
mn o approvado por aviso de 11

Ao do estado de Sorgipo que fica conemido
o credito de 20,030$, que solicitou em tolo-
gr ensaia de 19 do correate moz, a fim de soe-
comer os indigentes Victimai ia secoa, . —Deu-
se conhecimento ao Ministerio (1(4 FaZ(30(la

Remetteram-se
Ao inspector geral do hy;,,iene, com dos-

tino á bibliotheca, da respectiva repartição, os
oansculos Un caso (Clavina mento ia mina em-
(Maura di ocrpeo potabile per lo sviluppo delia,
Ci•enothrioa Kãbniuna o Saila ntiiit,i pratica
dele desiafezioni degli ambienti hei tetam eu-
zootico ; os exemplares do ns. 23 a 20, da
public leão intitulada Das sterreicbische
nitaetswesen e quatro ma ppas estatisticos sobre
o estado da epizootia na Austria-llungria ;

Ao inspector geral interino de sande dos
portos, cópia do officio de 27 de junho ultimo,
que o consumi geral do 13radl em Monte-
vii4o, dirigiu ao Ministerio das Releteões
Extoriores 'dando noticia do um incidente
alli occorrido cOm o vapor francoz La Plata
procedente do Rio de Janeiro, e que polo
dito ministerio foi transmiti iria ao do Interior
coro avio do 16 deste mez ; o impresso
enviado com oficio da legação do Brazil em
Madrid, do 3 do mesmo alfoz, o que contém
os ultimos tolegraminas officiaes Sobre a
epidemia de cholera inorbn na provinciii
Valencia, na Ileepanha ; e os retalhos do
Journal Officiel do 20 o 22 do citado 'noz de
junho, onde se achana publicadas as metidas
que adoptou o governo fmancez em conse-
qt iez.ncia do actual estado sanitario daquelloixil 

— Requisitou se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordena afim do qu a se pagino
a quantia d.+ 395$R00, importancia de for-
necimentos feitos á Quinta da Boa Vista,
no mez do junho ultimo.

Requerimentos despachados

Dr. Jayme Silvado e ontro.s.—Indeferido.
Cyro da Costa o Silva e Thomaz Pereira de

Albuquerquo Souza.—Idem.

Palacio do governo da estado das Alagues
— Maceió, 2 do julho do 1800.

Passo ás vossas 111ãoS, nas inclusas cópias,
o cilicio O telegramma que me dirigiram os
juizes de die .ito -das comarcas do Pilar e Ma-
rag,ogy, relativatnento a promulgação da
Constituição Politica dos Estados Unidos do
Brazil.

Saude o fraternidade.— Ao cidadão José Ce-
sano d) Faria Alvim, Ministro o Secretatio
de Estado dos Negocios do Interior. — Pedro
Paulino da Fonseca.

Cópia.— Jnizo de direito da comarca 'do
Pilar, 25 do junho de 18J0.

Mastro Governador.— Tenho a distincta
hanra de accuaar o vosso telegrannua "do
hontent em quo me communicais a greta o
eeplon.lida noticia de toe sido aesignado o
decreto ' promulgando a Constituição' Politica
dos Estados Ciiidos do Brtizil, a lei funda-
mental o garantidora dos nssois Mais sagéa-

• •
• •••
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dos direitos. E' escusado dizer-vos o alvoroço
e alegria que aqui causou tão grande aconte-
cimento! E' mais uma prova 'do alento e
vigor, que, além das grandes conquistas já
feitas em outros ramos do s?.rviço publico, dá
mais o activo o patriotieo Governo Provisorio
tudo consolidando e a seu turnd desmentindo
aquelles que duvidavam da sinceridade de
sou patriotismo, entregando, como hoje se vê,
a direcção da nação a si própria ; isto é, o
governo do povo pelo povo, quando diziam
estarnios em urna longa dictadura. Cong•ra-
tulando-me comvosco por tão faustoso su-
cesso, foçais chegar as alegrias do povo pila-
Pense ao sabio e illustrado Governo Provisorio

• do Brazil. Parabens.
Sande e fraternidade. — Illustre cidadão

coronel Pedro Paulino da Fonseca, muito
digno governador das Alagai:is.— Tibureio
Valeriano da Rocha Lins.— Confere, Carmo
Junior. —Conforme, o secretario do governo,
Josd Maria Gonçalves Pereira.

Cópia.—Repartição Geral dos Teleg-raphos-
Estação de Maceió, 27 de junho do 1800—
Procedente de Porto Calvo.

Exm. Governador do estado das Alagóas-
•Parabens a V. Ex. Parabens toda Republica
Brazi leira. Interpretando os sentimentos de
todos habitantes desta comarca peço a V.
EX. • levar ao conhecimento do inculto Gene-
ralissimo Deodoro da 'Fonseca o nosso con-
lentamento péla promulgação' do Decreto do
22 do corrente- 'noz e anuo.- Fiz publicidade
por oditaes.— O juiz do direito de Maragogy
'Antonio Ferreira Coelho.— Conforme, o se-
cretario do governo, Josd Maria Gonçalves
Pereira.— Confere, Carmo Junior.

Ministerio da Justiça

• Por portarias do 2 do corrente,
Cencedoram-se as seguintes licenças:
D3 .60 dias; com os respectivos N, 011(2,1tnen-

tos-, ao' 2° sargento do 10 batalhão de infan-
taria do regimonto policial , desta • capital
Candido José Fori•eira, para tratar de nego-
cio; de seu inte-resso, fora desta capital

, De dou '  nas mesmas condições, ao
soldado do 1° batalhão do infantaria do mes-
mo regimento" Ignacio Francisco Arsenio,
para fim Mentia)

Do tres mezes, com soldo e etapa, ao caio
de esquadra do. 2° batalhão de infantaria do
mesmo - regimento Serafim : Buorio de Cam-
pos, para tratar de soa sau,4 ;	 *

—Foi prorogada por tres)-nezes, a licença;
ultimameaté concedida ao cidadão Ezequiel
Buenb de Campos, 1° escrivão do orphãos
e ausentes' do termo de Megymisim, no es-
tado de S. Paulo, *para tratar de sua saude.

-REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 1 da agasta do 1i33

João Luiz Vogel.— A' vista das informa-
ções, indeferido.

510. de ditei to Igelacio Aceioli do Vascon-
eellos.—Não provando o supplicante haver
sido declarado injustamente avulso em face
do disposto no art. 3 0 do decreto legislativo
il.* 560 de 28 do junho do 1850, • visto ter
esgotado sete mezes o meio de prazo e pro-
•rogação maxima, sem assumir o exereicio
comarca que declarara acceitar, aguardo
()oportunidade de collocação sem prejnizo doS
qu estão em disponibilidade' ou toem prefe-
rencia ao accesso,

Jos.5 Forma-idos de Oliveira.— A' vista da
informação da junta deve o soipplicante
aguardar que haja vaga.

Manoel Raymundo Lopes da Silva.—Provo
o supplicante o serviço prestado no exer-
cito; que alleg'a.' •

— • •

Ministerio da Fazenda

Por portaria de I do corrente, foi conce-
dida ao Barão de Jaurú, aposentado no togar
de enviado extraordinario o ministro pleni-
potenciario em Berlim, licença para residir
na Europa.	 •

Por outra do 2 tambem do corrente, foram
concedidos ao praticante da alfandega da ci-
dade do Porto Alegro, Antero Coelho Fer-
reira Pacheco, tres meus de licença, com
vencimento na forma da lei, para tratar de
sua slide onde lhe convier.

nEQUER131ENT0 DEspActiAno

Dia 1 do agosto de 1800

Club Naval, pedindo cessão do; terrenos
comprehendidos entre as ruas de D. Manoel,
Fresca, S. José e travessa que os separa do
edificio da Caixa Econoinica, onde se acham
as cocheiras da ex-casa imperial e outros pre-
dios, para alli construir um editicio onde
possa funccionar.— Lavre-se a escriptura de
doação ao Club Naval, do terreno que fôr ne-
cessario ao editicio que elle 'pretende con-
struir, sondo esse terreno previamente de-
scripto pelo engenheiro zelador dos proprios
nacionaes.

Na escriptura, além das clausulas de direito
e praxe se exararão as seguintes:

1. 0 A doação será gratuita e perpetua, mas
somente para o fim indicado neste processo,
não podendo o Club Naval, em qualquer
tempo, empregar o terreno em applicação
diversa, alienal-o ou oneral-o, casos esses em
que o dito terreno passará, com todas as bem-
reitorias, para o dominio do Estado
• 2. 0 A' directoria do Club Naval passarão

todos os onuns e obrigações que actualmente
pesarem sobre o terreno doado, ficando a Fa-
zenda Nacional livro o exonerada do qual-
quer litigio ou contestação,' em juizo ou fora
delle, necessaria a manutenção da posse do
mesmo terreno, o prestando somente á mesma
directoria os esclarecimentos e informações
necess.arias á defeza de seus direitos contra
posseiros ou arrenda tarios.

Ministerio da Marinha

Foram nomeados
O 10 tonento Manoel Ignacio da Cunha para

ajudante da; inspecção do Arsenal de 16ris
nha de Pernambuco

Leopoldino Gomes Corrêa para amanuense
da delegacia da capitania do porto do Rio
Grande do Sul, em Pelotas.

Foram exonerados :
• O 1 0 tenente Elpidie da Gania Bentos do
togar de ajudante da inspecção do Arsenal
de Marinha de Pernambuco ;

Carlos Frederico da Silva Cabrita, demit-
tido a bem do serviço publico, do legar de
amanuense da delegacia da capitania do porto
do Rio Grande do Sul, em Pelotas.

--••

x palien to da dia 30 de julho de 130

Ao Conselho Supremo Militar declarando,
para os devidos efreitos, que' o 1° tenente da
armada Joaquim José do Andrade, reformado
compulsoriamente, conta do e ffectivo serviço
50 annos, 19 mezos e 29 dias, attendido o
tempo : de novo annos, seis mezes o oito dias
em que esteve no exercito como praça vo-
tou tarja	 . .

ContadOria communicando, para os
fins convenientes, que podo o carpinteiro
de l a classe Jo%é Teixeira de Castro, embar-

•
•

caio no vapor Paria, consignar mensalmente
a seu paocurador nesla capital a quantia do
50$ deduzida dos respectivos vencimentos,
a contar do 1 de agosto proximo futuro.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Communicando que, de conformidade com

os arts. 195, § 1 0 e 138, § 3°, do regulamento
de 9 do março de 1889, foram designados,
para subsiituir o secretario da Escola Naval,
Antonio Fernandes dos Santos, que achava-se
doente, o official archivista Joaquim da Rocha
Carvalho, e a este o amanuense da mesma
escola, Antonio José da Costa 'Rodrigues ;

Delarando que a 28 do corrente, o mestre
de ia classe do corpo de olliciaes marinheiros,
Raymundo Nonato de Carvalho, entrou no
exercido do togar de patrão-mor do arsenal
de marinha desta capital.

—Ao Quartel General:

Determinando que proponha um °frieira
marinheiro dos mais antigos para servir do
mestre das cabrias fixa e -fluctuante

Remettendo copia da nota pela qual alega-
ção britannica communica, de ordem do Mar-
quez do Salisbury, os agradecimentos ao
governador geral do Canadá ao commandan te,
officiaes o tripolação do cruzador Liberdade,
pelos serviços prestados aos naufragos do
navio Joaquina.

—A' inspecção do arsenal de mirinha flo
Rio de Janeiro

Mandando que Nicolao Emiti() Dury seja
submettido a exame de machinista do em-
barcação a vapor do commercio

Determinando que nos respectivos livros
de matricula e mais papeis seja rectificado
o nome do operado do mesmo arsenal, An-
tonio Francisco de Almeida Guimarães, visto
ser este o seu verdadeiro nome, e não Agos-
tinho Francisco da Silva Guimarães.—Com-
municou-se á Contadoria. •

— A' Contadoria da Marinha, autorizando
a manter a quantia, do 69363 monsaes, fi-
xada para as despezas feitas pelo porteiro da
Bibliotheca o Museu Naval com o asseio o
conservação da casa, devendo ser paga desde
inalo prox i mo findoqw-Communicou-se ao dire-
ctor da Bibliotheca e Museu Naval.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando o pagamento da quantia do

948$303,em que importam diversas contas de-
vidamente processadas, á conta das competen-
tes verbas do actual exercido;

Solicitando o credito de 40$ para a Thesou-
raria do Santa Cathaiina pela verba — Even-
tuaes — do actual exercido.—Fizeram- se as
devidas communicações ;

Respondendo ao aviso n. 45, do 19 do
corrente, declarou-se que ainda não está em
plena execução o § 1° do art. 24 do regula-
mento annexo ao decreto o. 277 C, do 22 do
março ultimo, porque depende esse acto das
reformas que se pretendsm fazer em diversas
repartições da marinha. 	 •

— Ao- Ministerio da Guerra, solicitando
informação sobre o teor do aviso do abril
ultimo relativo ao pagamanto • de emolu-
mentos a que julgam-se com direito os escri-
vães dos juizos do paz, pelos registros de obi-
tos do praças do exercito, afim de resolver
sobre pedido 110ESO sentido referente a praças
da armada.

— A' Contadoria da Marinha, communi-
cando que o Ministerio da Fazenda declarou
em aviso do 25 do corrente, que as quitações
passadas pelas costureiras nas guias da In ten-
tendencia não estão sujeitas ao solto fixo exi-
gido nos recibos do 25$ para cima.

— A' Contadoria da Marinha

Autorizando o ,pagamento da quantia de
52,j;590 á os-praça' do corpo do marinheiros
nacionaes José Manoel da Costa ; •

Recommenolondo que communiquo a esta
secretaria do `Estado o recebimento do peculio
do marinheiro nacional Thomó

2 25nlo que for. 
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offectuado, afim do ser transferido á Tbesou-
raria da Bahia.— Communicou-se ao Quartel
General.

—A' Intendencia da Marinha, autorizando a
mandar concertar pela casa Barbosa & Comp.
as 35 caixas de guerra existentes no almoxa-
rifado.

— Ao Quartel General da armada
Approvando o termo 11. 1, lavrado a bordo

do encouraçado Sete de Setembro, para carre-
gar ao commissario José Francisco da Concei-
ção os objectos que se achavam sem carga a
bordo do mesmo navio

Mandando dar despoza ao commissario Al-
fredo Orozimbo da Silva, do diversos objectos
imiteis que se achavam na escola de apren-
dizes marinitoiros do estado do Maranhão

— Transmittindo o documento, com que a
ex-praça do corpo do marinheiros nacionaes
Folippe Quintino dos Santos, requer abono do
fardamento em dinheiro, e recommendando
que seja observado o disposto em aviso de 8
de outubro de 1878, relativamente ás praças
desligadas do serviço.

Dia 31

Ao Quartel General, mandando admittir no
Asylo do Invalidos o ox-marinheiro nacional
Raymundo de Jesus Andrade, que acaba do
chegar do Amazonas o obtovo baixa do re-
spectivo corpo.— Communicou-so á Conta-
doria.

— Ao mesmo, declarando quo ao 1 0 tenente
Alfredo do Avila Monozes deve ser contado
o tempo decorrido de 15 de março de 1876,
em que teve baixa de aspirante a guarda ma-
rinha, ate 1 de dezembro do dito anno,
quando foi admittido á mesma praça.

— Ao Quartel General, autorizando a man-
dar submetter á inspecção de sande o com-
missario reformado Pedro Baptista Pires Tei-
xeira , como foi por este requerido.

Min'sterio dos •Negocios da Marinha — 3'
seeeão — N. 1781 — Rio do Janeiro, 31 de
julho do 180).

Aecuso o recebimentt do oficio que, sob
. :38, me endereçastes, com data de 8 do

corrente, consultando-me si podeis affinittir a
exame de 'Mobilias a vapor ot individuos que
o requererem, sendo seu intuito empregar-se
na qualidade de machinistas de estradas de
ferro o do oficinas.

Em resposta, doclaro-vos nenhum inconve-
niente haver em que sejam admittidos a
prestar exame os candidatos ao exereicio
profissão de machinistas, uma vez que satis-
façam as exigencias prescriptas no regula-
mento, visto como os que so mostrarem habi-
litados para dirigir machinas dos navios
movidos a vapor, tombem estão aptos para o
serviço das estradas do •ferro, o que torna

•desnecessaria a averbacão a que alludis no
respectivo titulo,- porquanto é livre aos ditos'
candidatos,' depois de approvadoS, empregarL
se neste ou naquolle ramo de industria.

sSaude -e fraternidade. — Eduardo • Wan-
denhoth	 capitão do porto do Rio Grande.	 .
do Sul.

— Ao governador do estado do Pará, de-
clarando não sor possivel a admissão do ope-
rarios extranumerarios no arsenal de ma-
rinha do mesmo esfatio, conformo requisitou
o respectivo inspector.	 .• •
• — Ao Ministerio da Fazenda, solicitando:

Expedição do ordens para que seja esto mi-
nisterio indemnizado pelo do Interior, da
quantia de 343$763, da despeza feita pelo re-
bocador Guarany, em serviço do mesmo mi-
nisterio

O pagamento das -dividas do exercidos
findos do que são credores Carlos Braga '&
Comp. da quantia do 219$, e o 2° tenente
Augusto Heleno Pereira da de 43$914.

— Ao Quartel General da armada, decla-
rando que pôde nomear co•missarios refor-
mados para se empregarem na escripturação
dos livros de soccorros o bambem na confecção

•

dós jprots para as praças do corpo de mari-
nheiros nacionaos.— Communicou-so , A Con-
tadoria.

— A' Contadoria da marinha
'
 relevando á

companhia City Improvements da multa em
que incorreu e autorizando o . pagamento da
quantia de 2:614045, pela conta que apre-
sentou _relativa as obras de canalisação e es-
mato das enfermarias barracas ns. 1 02.

— Ao Barão de Corumbá, incumbindo-o da
compra o remessa de 20 jogos de signaes do
lanternas do systema—Livramento. .

— A' Intendendo, mandando remetter ao
Barão do Corumbá, na Europa, o jogo do
signaes para amostra. 	 •

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Floriana Ferreira Geddet.— J unte certidão
do casamonto.

.Carlos Augusto do Almeida.— Indeferido.
José do Oliveira Gomos Junior.— Dirija-se

ao Ministerio da Fazenda.
4):tt 2 de agosto do 13/0

Luiz Arsenio Cardoso.— Passe-se.

Ministerio da Guerra

Por portaria' ao 1 do corrente, foram conce-
didos ao porteiro da Repartição do Quartel-
Mostro 'General Daniel Marcia° da Silva-
Porto tres Mozes dá licença para tratar de
sua mude, onde lhe cOnvier.

Expediente do dia 31 de julho de 1330
Additomento

A' Repartição do Ajudante General, exone-
rando, conforme pediu, do lagar de fiscal da
illummação a gaz dos estabelecimentos per-
tencentes a este ministerio o major do corpo
de estado-maior de ,l a Classe Manoel Rodri-
gues de Campos, e nomeando para o referido
logar o tenente-coronel desse corpo Napoleão
Augusto Muniz Freire, como propoz o quartel-
mestre general, em cuja repartição deverá
continuar como auxiliar tochnlco o major do
corpo de engenheiros A gricolo, Ewerton Pinto,
como tombem .propoz o mesmo quartel-mestra
general.— Cámmunicou-se ao referido quar-
tel-méstre general, a, quem se declarou que
para o legar de chefe da mesma repartição
exercido polo' tenente-coronel Muniz Freire
é nomeado o- tenente-Coronel de engenheiros
Francisco Teixeira do Abreu Lima, conforme
propoz.

Requerimodos despachados e sob,-e . 03 quaes
;u7o se tem da expedir m •dens •

Major Francisco Isities Rego, cirurgião de
4 a classe Dr. Raymundo Caetano da -Cunha,
capitão João Manoel Merina Barreto, capitão
reformado Bibiano José da Conceição, cal»1-
ião-tenente padee Constantino Tarsio, capi-
tão do policia Theolindo Augusto do Rego,
tenente .• pharmaceutico José 'Alexandrino
Leal da : Gama, tenente honorario Francisco
Antonio da Rocha, alferes Antonio Rodri-
gues de Albuquerque, cabo de esqiiadra Gui-
lherme Antonio Guimarães, Guilherme José
Alon go de Nieinoyer, Corina Pcrcilia do Es-
pirito -Sa nto J)T herez a Maria do Jesus	 In-
deferidos .	 "

Padre João Caramiero. — Ja. foi indefe-
rido.

Majores Soveriano Carneiro da Silva Rego
e Francisco de Paula Castro, tenente re-
formado Adalberto Xavier de Castro

'
 alferes

Ignacio Teixeira de Oliveira, João do Deus
Moreira. de . Carvalho, Antonio Barbosa do
Souza Sobrinho-e'Josino Antonio da Silveira,
alferes-alumnos Luiz Ferreira de Mattos,
João Simplicio Alves de Carvalho e João Sil-
veira Villa-Lobbs Junior, sargentos Theo-
doro Limoeiro da Roda Vieto-
riflo' da Silva, ex-alferes Constantino Xa-
vier, Maria Cereelet o Tristão do Alencar
Araripe Sobrinho.— Indeferinos, ã vista das
informações.

Agostinho Maximiliano Aprigio. — Não ha
que deferir.	 .

•

Alferes João Pereira Bessa.—A renda pro-
veniente do desconto a que allude o suppli-
canto é empregada, na fôrma da lei, no ser-
viço da immigração o colonisação nacional.

Cadete sargento Joaquim de Moirelles.So-
brinho e Ulysses Sá Barreto Villas Boas Juulor.
—Opportunamente serão attondidos.

Norberto Ferreira do Vallo.— Dirija-se ao
director do Arsenal de Guerra.
• Alferes Leoncio Raphael do Moraes.—Apro-

sente sua fé do oficio.	 s.
Alferes lionorario Manoel Maria Gomes. —

Apresente os documentos em original ou cer-
tidão authonticada da que trata o decrete de
31 de julho do 1841.

Capitão reformado Henrique Antonio Pinto
o Joaquim José Lopes da Silva.—Apresentern
folha corrida, com data que não exceda do
seis 'nozes.

Tenente Manoel da Fraga Ihrroto, 2° . sar-
gento Custodio Gonçalves Rollemberg, 'An-
tonio Augusto de Moraes, José Satyro Barbosa,
Sabina Rosa Nolito e José Rayinundo do.Vas-
concellos.—Não ha vagas.

1° tenente Fendo Carlos Coimbra. — A
transforencia requerida pelo supplieanto só
pólo ter Rigor pelo art. 6° da lei n. 1113, do
11 de setembro do 1801.

Estevão Roberto da Silva.—.0 logar . que
pede o supplicante está preenchido.

Rectilicaçao

O 1 0 escripturario nomeado por portaria de
31(10 julho ultimo  para o Hospital do 2* classe
do estado do Pará, chama-se Anosio Augusto
Proença e não Anesio Ramos Proença como
por engano foi publicado no Diai'io O Ificial.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 25 de julho findo, fui' no-
meado o Dr. Julio Ignaciii da Rocha para o
lagar de medico do nucleo colonial do Arirô,
no estado do Rio de Janeiro.

Por outra de 31 do mesmo mez, foi no-
meado o engenheiro Firmino • Ferreira da
Costa Lima, 'ajudante de 2, classe da com-
missão do estudos do ligação das estradas do
ferro do Norte, para o lagar de ajudante dá
1 , classe da mesma commissão.

Por outras do 2 do corrente, foi declarada
som Coito a nomeação do Benigno Augusto
Pinheiro de Lima para o legar do agente
&Boiai de colonisação em Antonina, estado
do Paraná, e nomeado para o cargo do agente
de 21 elass; do immigração e eolonisação
naquela cidade Joaquim Ilernabé Linhores.

EQUF,RIMENTOS *DESPACHADOS
. Dia 31 de julho de MO

Joaquim de Carvalho Bastos, ex-contractan-
te com o estado do Rio Grande do Sul da dm-
strueção de uma estrada do ferro no Cahy,
pedindo que essa estrada seja declarada de.
interesse geral o que este ministerio con-
inseto com eito e com Antonio Candido Dutra
a construcção das obras com o fornecimento
do respectivo material da l o secção da estrada
entre a villa do S. Selastião o a coloria Ca-
xias.— Indeferido.

Dia 2 de agosto de BK)

Engenheiro Gorge Gruber pedindo diversos
favores para o estabelecimento de innnigraue
tes.— Indeferido.

Francisco Rodrigues do Paiva. —NãO ha
necessidade de ser adquirida à collecção do
relatoriosofferecida á venda pelo suppliclute.

Guilherme Tomkinson pedindo privileg,:o
para estabelecer nesta capital uma fabrica'
do phosphoros do cora.— Indeferido.

RoNvland Brotherhood pedindo privilegio
para a sua invenção do um trigonometro
aperfeiçoado para uso dos engenheiros o agri-
mensores.— Deferido. Compareça na Directo-
ria Central para pagamento do seno.

• •
•

• •
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Castão Gallurdo Mateira idem para mu
ilovs a rota to vel, de sua invençio. —
Idem. Idem.
• Joaquim Manoel Fe:nandes idem para a
sua invenção de petrificar o barro.— Idem.

•
. Dr. Luiz Weigert idem para a sua in-
venção de um Liquido itanto para elemen-
tos 

b
e.a Ivanicos. — Idan. 1 !em.

Marcelin Françols Castelnau idem para
o seu processo a parreioa,do do tratar varios
minereos mixtos on compostos.—Idem. Idem.

Manoel José (1,3 Almeida Carvalho idem
para a sua invenção de apparelhos destinados
a fabricar c.frvão vegetal.— Idem: Idem.
• Antonio George Schmidt pedinjo , certidão
da patenie n. 620.— Sim.

Ministerio da Instrucção . Publica,
Correios e Telegraphos

'	 Direct:ria Geral tias Tele;;raphos

• Por, portarias do di ,ector gorai, de 1 do
'corrente

Foi autorizado o abono do quantia de 40$,
como ajuda do custo, ao telegraphista do 3a

classe Antúnio Ribeiro Chaves, removido da
estação de Santa Maria para a de Porto Ale-
m. 7° • o a de 2$ diarios, a contar do 1 do junhot, 

a 9 de julho ultimas, ao adjunto Reinadio
Evora da Dosa, por serviços extraordinarios
prestaUs na estação da. barra do Rio Girando
do Sul ;

Concedida a licença do (dto dias,' na firma
da hl. no ()Melai da oilloina Julio de Mattos
Corréa •

Mandado ad•lir até segunda ordem na es-
tação renlral o adjunelo Francisco Pinto de
Aliranda.

NOTICIARIO
'topar tição G-oral dos Wele-

grapitos —O nnsliiieiito telázraphico
da estaão Central durante o mez de julho
lindo, foi o seguinte: telogranunas particu-
lares 7.024, olllieiao.s 1,103. recAidos 10.637,
do. transito 1.781, alásiis transinittidos 1.014,
do transito o recebidos 3.350, total 24.972.

t
1.kiblio1heca do FINercito —

Durante 20 dias e 20 noutes que funceionou
io mez de julho findo, foi esta bibilotheca fro-
quentida por 533 leitores, sendo ollioiaes 185,
1n• ças do pret 10G, e pais mos. 242, que dou-

fitaram 302 obras: ' seioneans pliilosophicas 7,
ii'lysiens nntura ps 5, - historia e geoeTaphia
.16, mathematicas 15, arte militar 12,°diccio-
nano e encyclopedias 24, legislação o admi-
t'stração nu, ling,tristici 23, litteratura em
o•eral 171 ; em portuguez 195, franeez 94,
Liglez 8, hospànhol 3 e italiano 2.

Foram igualmente consultados 231 jornaes
e revistas scientiiieas, litterarias e artisticas,
lnappas e estampas nacionaes e estsangeiras.

113i bli(btlac,cau	 11:Ef-44.-,c5)1tt. Mi-
litar — Durante o inez de julho proxin4)
•pass'Ido, foi esta iliblintheea frequenta-ida, ile
dia e de fluido, por 964 leitores, imo consul-
tai:mu ig,aal numero da obras, fist lin distri-
buidas: mathsinaticas, 471; gen praphia, 241;
linguas, 112; seienciai physicas, 42; littera •
tura

'
 33, historia, 31, philosophia, 10; estudos

militares, 9; topographia, 7; dssenho geo-
inetrico, 7 e hippologia, 1.

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes: •

Pelo D.essel, para Bahia o Nova York, im-
pressos até às 6 horas da manhi, cartas para
o interior até ás 6 1/2, 'IR is com porte duplo
e para o exterior até as 7 idem.

— Amanhã: Pela Dalton, para Nova York,
impressos até á 1 hora da tarde, citas para
o exterior até ás 2, objectes para rag,istrar
até á lidem.

Pelo Puitou, para Bahi I, LIS Palmas, Mar-
selha, Genova e Napoles, impressos até à 1
hora da tarde, cartas para, o interior até
á 11/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 2,, objectos para registrar até
á 1 idem.

Pilo Viótoria, para Paranaguá, Desterro,
Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas, im-
pressos até és 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, 'ditas com porto
duplo até ás 10, objectos para registrar até
ás G da tarde de hoje.	 •

IP•tgadoria do Thesouro —
Pagam-se atnanhã as folhas dos seguintes
ministerios :
• Faculdade de Medicina, Evola Polytech-
nica, Recebedoria, Caixa da Amortisaçãa, re-
formados da Jaiiiça, Secretaria • da Policia da
Capital (continuação), Montepio o Escola
Naval.	 •	 •

nauta Casa da Alliserteordia-0 mo-
vimento do hospital g la Santa Casa da Miseri-
cordia, dos bespicios de Nossa S.mhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do &ocorro
e dm 	 Senhora das Dores, em Cascadara,
no dia 31 de j1:115, o seguini :

	

Nocionlcs Est. 	 Total
Existiam . .........	 831	 524	 1.4)5
Entraram 	 	 2 	 oz	 41
Saha." 	 	 15	 1:3	 • 28
Falleceram 	 	 1	 1	 5
Existem 	 	 881'	 532	 1.416

O movimento da sala do banca e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 410 consal-
tant a s, para os quaes se aviaram 557 receitas.
Fizeram-se 42 extracções de dentes.

Noticias goraos— Foi feita em
Ludbarg, Ontario, uma deseoberta que Me
ser verdadeiramente considerada como maca-
vilhora, por canta do seus resultados prova-
vois. Tem-se ai li trabalhado durante bas-
tante tempo em minas de cobre, e nellas en-
controu-se platina mas encontrou-se tambem
nikel quantidade enorme, tamanha, que
dizem a producçã,o de- um mez satisfaria ás
necessidades annuaes de tolos os paizes do
mundo.

Nao é, porém, tu : na preparação das
ligas, achou-se que certas proporçõns do nikel
e de aço pro luzem uni composto que vai com
toda a probabilidade revolucionar o intei•esse
do aço. O nikel não é metal caro, e este com-
posto de nikel e de aça pôde ser produzido
com muito monos despeza do que o melhor
iço Bessemer, ao passo que elle não só serve
para todos os usos a que se applica este metal,
mas lhe é muito supel ior. •

A rale telegraphica tio Mexia° mede
23.000 kilometro,s, muno entrando em linha ,le
conta os tios duplos o triplos cuja extensão é
do 6.000 kilometres. Além disso conta 28.900
kilometros de telegraphos e telephones per-
tene,mtes aos estados, companhias de ferro-
vias e a particulares.

—Do officio dirigido, a 12 de março ultimo,
pelo Dr. Pedro Vogel ao coronel Dr.. F.
R. de Mello Rogo, extrahimos as seguintes
informações sobre as posições geographicas e
alturas de diversos pontos da chapada, no
estado de Matto Grosso:
Engenho Buriti.... 440 metros
Sant'Anna da Cima-

pada 	 	 -	 943	 Lat.15°,20;
Long. 1'n,14°,E de Cll Y2i3diá	 • •• •
Faz. Laranjal 	
Porteiro 	  521	 »
Lagoinha  - 	 530	 o
Cu pão Socco 	  C)05	 »
Capão do Boi 	  664
Faz. Estiva 	  184
Engenho Agua-Pria 	  163	 o Lat.150,10,5;
Long. l ra,29s,E. de Cuyabá.
Moradia Pingadgr. 133 •
Ponte do Coxipo-

assai.	 . 	  116	 o

TRIBUNAES
	SUPREMO TRIBUNAL 	 JUSTIÇ A

SESSÃO EM 2 . 11E AGOSTO DE 1503

Presidencia do Sr. Vescon-le de Sabard-
Secretario o Sr. Dr. Param

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros F.
Ilenriques, Araripa, Andrade Pinto, Bandeira
Daarte, Aquino e Castro, Falia, Leal, Uchóa,
Queiroz Barros

'
 Costa Ferreira, &largue de

Lima, Brito, , Ferreira Gomes o Trigo . de
Laureiro.

Foi approvada a acta da anterior.
• Lidi e assignada a corresponlencia
passou-se ás exposições das revistas ns.
11.230, 11.215. 11.218, 11.225 o 11.228 o em
seguida aos

Julgamentos

N. 11.209—Relator o Sr. Ferreira Gomes',
recorrente Antonio Jo 2é Ramos de Oliveira,
Recorridos o falwiqueiro da matriz de Nossa
Senhora da Gloria o o promotor fiscal de ca-
pellas o 'resi luo9.— Foi concedida a revista
por oito votos, contra os cinco segnintes--
Ferreira Gomes, Freias Henriques, Aquino
o Castro, Queiroz Barros e Lea'; sendo desi-
gnada a Relação de Ouro Preto para revisão
do processo e novo julÉ,”amento de e lusa.

Habeas Corpus
• N. 736— Relator -o Sr. Faria,' paciente Pe-
dro Jayme	 Foi negada a ordem, sen-
do indeferida a petição. una nimemecle. 	 .

N. 737— kelator o Sr. Leal, 'adente Joa-
quim Baptista Lucas.— Foi concedida, a or-
dem para ser apresentado at paciente na sessão
seguinte, com os esclarecimentos do subdelc-
lgado lio 20 districto do Sacramento sobre a
legalidado da prisão de que se queixa o pa-
ciente.

Levantou-se a sessão as 2 horas da tarde.

SEGUNDA VARA C1VEL
JUIZ DE DIREITO .DR. MONTEIRO DE AZEVEDO

— ESCRIV iX0 PÁREOS

Libai°
Autor.Antonio do Souza Ribeiro, Oos Con-

dessa de Iguassil o o leiloeiro Joaquim Dias
dos Santos.— Conced:dos os dias da lei, pe-
didas na cota.

•Acvá-o de 10 dias
Autores Doux & Ferreira, ré Maria Mag-

dalena.—Condemnada a ré no pedido e custas.
Despejo

Autor Antonio Alves do Valia, ido Joaquim
Je •:.é de Agui tr.—;Cumpra-se o acórdl) que
negou provimento ao agg,ravo.

,	 ROgai0Yát	 •

,Supplicante Anua Ferreira, supplieado João
dos Santos.— Devolva-se ao juizo donde yen'
por intermedio ilo Ministerio da Justiça.

Executivo -
Exeluenles:• Manoel Teixeira do Souza o

outros, executado Francisco Barandier.—Jul-
gada por sen tenç.. a penhora em vista do lan-
çamento, pagas as custas pelo executado.

• ExecuccTo
Exequentes: Faria Braga & Comp., exe-

cutado Maio. Mano Clemence Cocural.—Sendo
a cansa do alçada, scjilDa os embargos °Itero-
eidos no prazo • legal e processados em au-
dieLcia do juiz suf•stituto.

ESCRIVÃO ALMEIDA E ALWEQUERQUE

Acçelo saMMaria

Autores Estsves Guerra (Cc Comp., réos
E. Matiz e outro.— Junte-se o conhechnen to
do imposto de industrias o profissões.'
• ESCRIVÃO BRANDÃO

, StliODIC/BUIS-

Autores: Joaquim Aga pito Xavi ar de Souza,
réo. João Paulo ar/Silva Cor è,t— Recebidos os
embargos annullando o processado de fls. 20
em diante.

•
13 ibl i o t heca da Marinha—Da-

vante os 20 dias uteis do mez de julho findo
foi esta' bibliotheca frequentada por 667 pes-
soas, sendo 209 visitantes n lo museu e 458

. leitores que consultaram 505 obras, sobre
Imitas-1( tiras, 70 ; geogrAphia, 37; matherna-
ticas, 18 ; physica e ehlinicl 14; sei ?nelas
lia turaes, 14; marinha, 15; hisloria universal,
11; jurispi udeneia, 10 ; pliilo'sophia, 8 ; fistro-
nornia, 5; arte militar, 5 ; belhis-arte g , 5;
theologia, 4 ;Primes e revistas, 283 ; sendo
na lin gna podugn aa, 257, franceza 101, in-
gleza 30, Ires¡..anhola 20, alteia, 25; italiana
25 e latina 11.• •

•• ,,,	 •
•



-cci'tnvI de Palielo dl Capital Federai
F. hW,

Do ordem do sr. Dr. 3 lole inciun',i !O
do expe benta, faço p 'Mico ano esta repar-
Liçio precisa coe traet ir o fornec..iln mto de :304
mantas escuras, 2.58j moiro s de algodão
anrricano bronco trono (do e 1.50) dito; do
dit .) azul, para vestanrio e uso mios individaoi
reeol,iiilus á Casa de D.3tenção desta capital.

.1s pessoas que qui4erem oncarregarsse de
tal fornochne,nto, são convidadas a apresentar
nesta secretária, no (lia 8 do cornado ás 11
hor..s da manhã, suas propostas soltai is,
datadas do dia da apresentação.

Taes propostas devem ser escriptas com
tinta preta, limpas de rasura ou emenda(
contendo ds preços escriptos ai phabetic ) men te
por extenso, repetidos em algarismos° Lazer
a as sig,natura do.; proponon les ou de seus le-
gitimos procuradores, contendo a decl !ração
de suleitar,.msse os proponentes ás cotatiOes,
(pie no contracto se estipular co, em C.ana
uma multa de 25 01„ calcuhd L sobro a ima.-
taneia (los• artins coatractado(, para o caso
de não comparecimento á assdematitra do con-
tracto, dentro de rvaza de chamamento /MA-
cedo no Diario O fficiol.

Os proponents deverão no acto da opto-
soa taç:io de suas promstas exhibir o eanhe-
chnent0 do imposto pelas respectivas cas1s
commerciaes, r4Itivo ao ultimo sem ft:4re
vencido s o coatracto mercantil por meio 11.3
certidão extrahido (I as livros da rogistro ti t
Junta Com:nevo:ai, quando se tratar to lema
social.	 •

Secretaria da Policia da Capital Federal,
de agosto de 1890.-34,7/ml Jo:ti de Sou; r, Sr?..
cretar . o.	 (.

—
Em p •r-sitiem, de violo

Convidam-se os subssriptore s deste em-
prostituo, posittirlares do cautelas da aimlices
wmiákaiv.-ts, a a prose n t ilsas á tiro -ourela
geral, afim do receberem os titulos (defi-
nitivos.

Directoria Geral Ila C ,i0 Tho-
souro Nacion (1,29 de pilhe de 1890.— 1).trí1)
de Rosario.

C‘eima eh. 	 VÉ:Zite,13
1,;', I ital

Por est t reparti;. ão se declara que, foi re-
querido á StIbS; ( 1 171,0, pol' se tareai extra-
viado, das D .o:: apolices ger,- es da divi Ia pu-
blica do valor de 1:0•Ms' cada n.o i,inro ant n go
de G 0 .4„ sob ns. 209.250 a 203.252 entalidas
em 1870.

Caixa de AmortizIçil 	 Ite J mii ;iro, 2
do agosto de 1890.-31. A. Gaivão.

Recebedoria cl:) glia de .1 mtelra
Producto das diversas revias

em julho de 1R90
Renda da ImprKl.sa, Nacional.
Dita do biario
1):ta, do Instituto Nacbmal....
Mal: Lula (ta Faculdade de..111e-

dicina 	 •
Renda de proprios nacionaes.
Foros (1(). terrenos 	 . .
Lambendo 	
['retido (bis depositas publicos
Comessão de pentins de agua 	
Sei lo 	
Imposto de transnlissão de

propriedade  .... . ..
Dito sobre industrias e proas-

s-oes 	
Dito predial 	
Dito do gado de consumo_
Dito sobre o subsidio e ven-

cimentos 	
Cohrança da divida activa.
Indemnizaçiíes 	
Venda de generos

naeinaes. 	
Receita evos] Dial 	
B as de defuntos o ausentes.
Prfflaratorio'	
Imposto de corridas 	
Imposto de 5 "ic, addicionaes? 	

760:3::18$910
Recebedoria do Rio de Jaiteiro, 2 do agosto

do 1890.-0 ajudante, J. P. C Romano.

int?)	 )onl d, itr.t.r.111

Notas do 2013340
Faço medi -o qin as (int 14 0)0 lidas do va-

lor do 2,10.3, 1 3 S-1 .13, t a est ou ,;( mis . 10.5.1t
17 •rao:, sAo tasi irits 1 ,310 C,tu le do riztlei-
roda, e as cle . os. 17.501 a 18.000 par P.
Craci 3.

Net as do 100S)).)
As notas emitti-1 Is do valoi • da 10).:;,.13

sono, 1 1 estalip / lis. 9.501 • 1 .410J sã	 s-
signadas por J. 13 (-sun e ai de as. 1 .0J1
12.003 por F. L. Cobu.

B suco Naelon (I do Brazil no Rio do &aleiro,
31 de julho do 1891.— Condi de Fij tc: .cdo,
presidente. .	 (•

Viesmi • do E itiul n do Eq n leito Watato
Abmtecimento de agua

De orlam (li id li 16) itx,pea ar (leste tile-
solvo e em observaticia ni dtertitin (..rt
cidadão D r... governador, ou odiei.) do 4 do
corr..nte moi, sob ti 310, faça publico qa 4 o
111-'s,no cid alio Or. gaVernad4w, ;Mond .n/lo
ao que lhe requereu o preten lento ao coa-
tracto para abstecimento de aguo á c ipital
serviço de esgoto, Henri pio Pinto Monteiro

1 0 Aba	 por despacho de 3 orai ogoa, até
ao dia f; ile agosto prexinio vind ri J, o praio
riste-do p Ira a prestação (lisa rJspix:tivas
propostas, nos tim,nos do edital do O do maio

pa'dicado no Est-tdo	 gspirtto Sant).
5 uflO , io expodiente do atesam .° do estado

do Espirito Santo, 24 de jollto lo 1893.— O
1 s )(Te t (rio, GencÁo Sai' Adita Lo; Cs.	 (.

•ahrlea de Polv	 ti 1 Estreito •
A diroctoria desta fabrica, raCel» propostas,

em cria fech ti t, até o dia 1i do proximo
Nz de agosto, ás 11 horas da ann u ri, p ira a

compra do tre.s inn ires novos (O pio-
lados para a tracção Ile CarreÇaS.

f ) .5 Srs• prop mentos (Idelorarão O lagar (nu
(rte poleai SO,' eX mi!) Idosos aniMaeS Olre-
reci . lo; a vett la, devendo aqualle cuja pro-
posta f,ity. acceita fazer entrega dos tios
amares 080,01/idos, 0:11 rpitt riaar estição da
es t radt de fria Grão-Pará ou do Norte, o fl

dia e liora pr(vimiente designados
Esariptori ) da diro,.toria ti 1. Raiz (I t 8 (rca,

28 ti	 jii ia do 189 1.—P" .1ipire Fr.).1erico
Uile.1-S, :7M1)1 .1 , U) ie! .	 ( •

•strad4 de Doere ) Cen'e.111 61.)
Fortes a pagar

Para conhesimonto di)pi 1 )lica, g 1,3,4,1ar,l-se rito,
cium vir-trio do aviso do Mini4erio da A gricul-
tura, Coeva ira io e ()laias PaWic ts, a. O?, do
2 (lo corrent a autorização dada pJlo rim Is')
a. liS, do 4 di-! setem'iro tiu 1889, pura que as
cxi a li ç6 'i t io more.L(lorias n>syze,11110Spaelbld is
Coro frete a pagar tias estaçõ dostin),
deo, restringi ia oxclusivamente 1t03 1)e();111-
elo; ;2g:ricotas expedilos do interior pira a
Capital Foderal.

Esta moddicação começara a vigorar eni
1 do agosto proximo futuro.

Es..riirtarin do Ira 1ogo,20 doj olho do Ison,
•S)el Forroira do	 elt /lb tio ti' a fogo. (.

Evtrada de Fere Central d l•UraZil

Corridas ri) D.trby-Clab
Para conheci.riento do pul dico, doclara-so

que, domingo, 3 do corrente, por occasiã)
das cot ridas no Prado 11Jrby-Club, haverá
trens especi ias directo; para condução do
passageiros, desde ás 10 horas da marhã
até á 1 hora o 30 minutos da tarda o (1.?pois
lo conclui-las as corridas.

Os troas ti sublir'tas ti -s,1,( o SU 17 até SU
:37 o SI/ ia(t ‘I SU 30 pararão na p • at tf•Jrina
do Ds3rhy-Clab.

Os trea3 espaciais não pararão nas ostações
de s. Bingo e S. Christovã,o.

preço de Cada passagem de ida o volta,
sem distincção fio classe, ó de SOO róis.

Escriptorio do trafego. 1 do agosto do 1800.
—Abel Ferreira de 31alios, chefe do tra rogo.

.

c.

O proprios
.	 •

arrecadadas

Sn501
17j00

4:203,00)

2:193$),
5:413,98

24S.414
n71$875

2:2848510
11:N7( r;

350:441$830

167:228$512

22: 102$20'a
89:180324
25:107$80d

156t000
87:24 PAIO

163$0.0

7:320251
2.708$3.34
1: 400$G0d
2:000$ t(l0

19:220:U576

•
	 •

•	 •	 •
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Manael Rodrigues Manetta, liSo Antonio
• Diogo.—Con lenindo o réo no pedi lo, juros
logaes e nas custas.

Arbitramenlo dtt honnrarios medicas
Autor Dr. José Paula Nabuco de Araujo

"Freitas, rão José M weira da Silva.— Em
prova.

Eas.cuçcio
, Autor José. Martiniano Milheiros Saldanha,
réos Feliciano José Antunl .s o José 111 iria
Gomos. —Regressem os autos para qt43 Sejam
os embargos de lis. 16 proeessad.os na forma

, da lei.

• Inventario
. Fallecida D. Maria•Egypciact do Carvalho,
Ferreira, inventariante Dr. Pedro Dias Car•
noiro.—Homologada a partilha amigavel. 	 .

•

DECIMO DISTRICT° CRIMINAL

JUIZ DR. MeNTEIlt ,) DE AZEVED)—ESMIVXO
PENNA

Injorias verbacs
Autor Antonio Joaquim Fritos do Jesus, réo

•Antonio Moreira Lopes —Julgada procelente
a queixa•e condenmsdo o réo a deus metes do
prisão simples, multa c umespondentus á me-

. tade do tempo o custas.

Regimento Polleini do Co1dt ,11 Federal
' pagamento • dos fornecedores

• O conselho conotai ico e administrativo paga,
quarta-feira, G do corrente ao meio-d i a, as
contas relativas ao mez (b junho ultimo, pre-
venindo-se nos fornecedores Mie serã.o mul-
tadas om 5 o/& sobro a totalidade do suas con-
tas, na fórum, da condição 8 1 do respectivo
contracto, es que deixarem de comparecer ou
não se fizerem raprostuttar por Trocurador es-
pecialmente habilitado.
- Quartel em Bar' °nos.. 3 deagnsto ¡Ie. 1891.
.Gustavo N. Pereira aonros, tenente secre-
tario geral.

•

EDITAES E AVISOS
Asylo do 11Zeudieidode

Pi'eposia para fornecimentos'

• Do ordom do cid alão Dr. director, faço pu-
Laico que, na secretaria deste asylo; . acceitam-
se propostas em carta fechada, de hoje até
o lia 10 do agosto do corrente anuo ao meio-
dia, hora CM qao terão aberta:;,s , em presença
dos interessados, para l'ornecimento dos se-
guintes artigos:

Aves, e oLj teto; neeessar:os ao expediente
da seoretaria.

Serão approvadasst:ànte ás propostasque
estiverem completas, em duplicata e com os
preços lo cada genero por millie:ro, resma,
mão, conto, luzia, caixa e unidade.

' Os propanenteS deverão achar-so presentes
•.seu fazer-se representar por pessoas compe-
tentemente autorisadas, prevenindo-se que,

•as tiraras sociaes que concorrerem oxbibirão
o instrumento lo contracto da sociedade o o

.rec:bo pago DO Th (somo Nacional.
, Outro sim, declaro mie em virtule de or-
• dean superior, ficam os Srs. proponentes (lis-
pensados da co ução previa de guio trata §
;do art. 1, Ls instrucçoes do 7 de outubro
.do 1880, correspondente a 25 9., do cai-
sumo do semestre anterior, continuando, po-
rém em vigor a disposição do § 4 0 do art. 2.
Ias mesmas instrucções quanto á multa, que
será .cobrada exoentivanrente no caso do re-
Incluiria da parte dos multados, no valor
darinella ta tio, Si não comparecer 0 propos
neato preferido pua assignar o • contracto
dentro do prazo que for notificado pelo Dtario
Offic

O escrevente, Jott'o Moeda de 31-irém1a.	 (.

c.
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Ceia o prazo de 10 &as e ruas praça

O Dr. Enéas Gaivão, .ju'z substituto da
l a vara civel desta capital federal e s311

termo, etc.
Faço sabor aos que o presente edital de dez

dias e UMA só praça virem que o porteiro dos
aulitorios deste juizo ha de trazer a publico
pregão do venda e arrematação a quem Ilr,113

der e maior lanço offerecor, ás portas da casa
da rua da Constituiçã,o n, 48, no dia 12 do
corrente 'noz de agosto, depois da audiencia
do estylo que costuma ter legar ao meio-dia,
os bens seguintes : uni piano de mesa do
autor Roberto Kolfe, avaliado em 50$ ; sete
cadeiras singelas de jacarandá, 14$ ; um sofá
da mesma madeira, 10$; um aparador, 2$;
urna mesa gronde com duas gavetas, 2$; um
cabide de pé, $400; uma mesa oval com
tampo de pedra, 4$; duas . ditas de pinho jia,
usadas, 2$; dous bancos de madeira, 1$, urna

immoda com duas gavetas, 5$; um relogio
do cima de mesa; 5$; tres camas do ferro
para solteiro, l$500; dons castiçaes com tres
bicos cada um, 6$; dons balias do folha
(velhos), $100; um lavatorio do ferro, $500;
uma machina do costura do Singer, 30$;
una rebolo grande, 5$; um forno ou ter-
ralor de café, 5$ • um cavallete do'ferro, 5$;
dons fogões grandes incompletos, 30$; tres fo-
gões pequenos velhos, 0$; Ires tornos, 4$; uma
m ichina para virar cano, 15$ ; uma bigorna,
51, um foles, 5$, doeis fogareiros de forro, 2$;
novo la.vatorlos do ferro, 43500; quatro camas
de fer. o, 1$; dons cofrea de ferro, 20$; dons
volocipedes, 8$; duas bombas, 10$ ; uma
porção de ferro e varões, 10$; somam a ava-
liada° de tolos os bens na quantia do 2493300
o acham-se na cosa da raia dos Invalidos
n. i02, onde podem ser vistos, os quaes vão á
praça, para pigamento da execução que Jose
1,gnacio Garcia move a Antonio Alves de
SOUZA Dias por este juizo. E quem Os quizer
arrematar deverá comparecer neste juizo no
dia, hora o logar acima indicados. Para con-
st Ir mandei passar o presente e mais outro
do igual teor, um que será publicado e o
outro afixado no log•ar publico do -costume
pelo porteiro dos auditorios, que do assira o
haver cumprido lavrara a competente cer-
tidão. Dado e passado nesta capital federal a
3 de agosto de 1893. E eu, Felippo Damasio
G mçalves Leite, escrivão, o subscrovi. —
Endes Galvlo.

De praça com prazo de 10 dias dos bens
penhorados a Manoel Antonio de liguei-
-Teclo Coimbra.	 •
O Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares,

juiz de direito da 2a vara commercial nesta
cidade, etc.:
• Faz • saber aos que o presente . edital com
prazo do 10 dias virem que, o parteiro dos
au litorios trará a publico pregão de venda e
arrematação em praça do dia 14 corrente
:noz, à I hora da tardo, ás portas da casa das
audiencias deste juizo á rua da Constituição
n. 47, o seguinte: uma mobilia do vinhatico
com 17 poças avalida por 60$: oito quadros
com paislgens, por 5$; um toitetto do vi-
nhatico,por 15$; tres camas do vinhatico para
solteiro, por 24$; um criado mudo por 3$;
uma meia commoda de vinhatico, por 15$;
urna mesa elastica do duas taboas, por 15.$;
um pequeno etag,Cre, por 7$; um guarda-louça
(armario), por 0,$; umit mesa secretária, por
12$; seis cadeiras diversas por 3$; urna
mesa do pinho para cozinha, por 1$; um sofá-
cama, por 4$; importando em 170$: alugueis:
aluguel do predio n. 31, do morro da Saude,
de porta e janella, dividido em duas salas,
dous quartos, cozinha o quintal avaliado em
18$ mensaes ; aluguel do predio - n. 35 no
mesmo morro da Sande de porta e janelta,
dividido em duas salas, doeis quartos, cozinha
e área, precisando concertos, avaliado em 15$
mensaes ; aluguel do predio n. 37, no mesmo
morro da Saud() do porta e janella, dividido
em duas salas, deus quartos, cozinha e quin-
tal, precisando concertos, avaliado em 18$
mensaes. Estes moveis o alugueis foram pe-
nhorados a Manoel Antonio de Figueiredo

Coimbra na execução que lhe move Antonio
Alves de Souza Dias, e quem pretender
arrematal-os compareça no Rigor, dia e hora
acima designados. E para constar se passaram
tres eilitaes' de igual teor, que serão publi-
cados e affixados no legar do costume pelo
porteiros dos auditorios, que do assim o ter
cumprido, passará a competente certidão.
Rio de Janeiro, 2 do agosto do' 1890. E eu,
Bernardo GOMOS do Abreu, o subscrevi. —
Antonio Joaquim de Macedo Soares.

Edital inra exam.:

• O Dr. Antonio Rodrigues Monteiro do Aze-
vedo, juiz de • direito da 24 vara civel nesta
Capital Federal e seu termo, etc.:

Faço saber aos que este virem que, tendo
lIenrique Vieira Maciel requerido a este juizo
para prestar exame de sufficiencia, afim do po-
der obter provisão do solicitadordos auditorias,
foi por mim deferido o seu requerimento e
designado o dia 11 do corrente, ás 11 horas
da manhã, para ter logar o referido exame.
E para que chegue ao conhecimento do todos
mandei passar esto, que será publicado no
Diario Official. Dado e passado nesta capital,
2 do agosto do 1893. - E eu, Jose Candor
do Barros, escrivão, o subscrevi.— An!onio
Rocleigues Monteiro do Azevedo.

Freguezha de N. Chrlstolão
Entrou em exercido do cargo do juiz do

paz desta freguezia ojuiz do l a animo Dr. João
Pereira Lopes. Depacha todos os dias em sua
residencia a rua S. Luiz Gonzaga n. 210,
onde dará as audiencias todas as quintas-fei-
ras ás 5 horas da tarde.

S. Christovã.o, 2 de agosto de 1800.-0 es-
crivão, Gabriel Josd do Rosario.

lospectorin Geral de filygiene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
do Hygieno faz publico, polo prazo do oito
dias, que o cidadão Joaquim Edmundo da
Silva, por seus procuradores Carlos Alberto
Ferreira & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 68 do citado regulamento:

« Joaquim Edmundo da Silva, tendo as ha-
bilitações precisas para dirigir pharmacia
sob sua responsabilidade, como prova com os
deus attestados inedicos que junta, o dese-
jando -estabelecer-se no arraial de Trahyras,
termo da cidade de Curvello, comarca do Pa-
raopeba, estado do Minas Geraes, onde ne-
nhumapharmacia existe; não a havendo sinà.:o
distante 6 1/2 a 7 legoas do' mesmo 'arraial,
como tombem prova com o certificado do con-
selho da lntendencia Municipal da cidade do
Curvello, vem solicitar-vos lhe concedaes
competente licença. O supplicante annexa
lambem o attestado sobre sua conduta.
Sande e fraternidade. Capital 'Federal, 1 de
julho de 1800.—Por procuração Carlos Alberto
Ferreira & C5n1p. Sobre uma estai/1/111ln -de
duzentos réis.»

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lho communicar, ou a In-
spectora de Hygiene do estado de Minas Ge-
raes, a resolução do estabelecer pharmacia na
citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 29 do julho
da 1890. — Dr. Pedro Allonso de Carvalho
secretario.	 (:

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do 1890, a lnspectoria Geral
de Hygleno faz publico, pelo prazo de oito
dias, quo o cidadão Antonio Accacio Martins
da Costa por seus procuradores Carlos Al-
berto Ferreira & Comp., lhe dirigiu a se-
guinte petição com documentos que satis-
fazem as exigoacias do art. 68 do citado re-
eralamento:

« Antonio Aecacio Martins da Costa, tendo
as precisas habilitações para dirigir pilar-

macia sob sua responsabilidade como prova
com os dons ai testados modicos, e pretendendo
estabelecer-se na parochia do Santíssimo
Sacramento do Dionyzio, estado de Minas
Geraes, • onde nenhuma pharinacia ha, o se
torna precisa para satisfazer as exigencias
da população, corno prova com o attestado
do conselho da Intendendo, Municipal de
Rabin], que tombem junta, vem solicitar-
vos a competente licença. — Saude e frater-
nidade. Capital Federal, 19 do abril de
1890.— Por procuração, Alberto Ferreira &
Comp.» Sobre duas estampilhas do duzentos
reis cada uma.

E declara que, si nosso prazo nenhum
pharmaceutico formado lho commuuicar, ou
a Inspectoria do Hygiene do estado de Minas
Geraes, a resolução do estabelecer pharma-
cia na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 29 do julho
de 1890. — Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em .virtude do que dispõe o art. 68 do
regulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro do corrente anuo, a Inspo-
ctoria Geral do ,Ilygiene foz publico pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Astolpho
Villaça por seus procuradores Pinto Silva' &

. Comp. lhe - dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem ás oxigencias do
art. 67 do citado re,gulamento:

«Astolpho Villaça, cidadão braziloiro, resi-
dente em Rezende, pretendendo estabelecer-se
com pharrnacia em S. José do Barreiro, estado
do S. Paulo, onde ha falta absoluta desta
recurso, urgentemente reclamado pelas ne-
cessidades da respectiva população e achan-
do-se para isso devidamente habilitado como
prova os documentos annexos, vem de accordo
com o que preceitua o regulamento do serviço
sanitario solicitar a competente licença pelo
que pado detTerimento.— E. R. M.—Capital
Federal, 30 de junho do 1890.— Como pro-
curadores.—Pinto Silva & Comp.» Sobre uma
estampilha de $200.

E declara que, si nesse praze, nenhum
pharmaceutico formado lho communicar, °ir

Inspectoria de Higiene do estado de S. Paulo
a resolução do establiecer iiharmacia na ci-
tada - localidade, - concederá ao pratico à li-
cença requerida.

Inspectoria Gerai de Hygiene, 25 do julho
do 1890.— Dr.' Pedro . Alfonso de Curue/ho,
secretario.	 (.

•,
Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169,
do 18 de janeiro do corrente Anilo, a Inspe-
ctoria Geral de Ilygione faz • publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Jeronymo
do Almeida Silvares, por seus procuradores
Carvalho Filho & Comp., lho dirigiu a Se-.
'minto petição, comia documentos que satis-
fazem as exigeucias do art. 67 do citado ria.
gulamon to :	 •

.« Jeronymo de Almeida Silvares,- residente
na villa de Barretes, comarca de Jabotica.ba1,
estado de S. Paulo, com longa pratica do

,exercicio de-pharmacia, vem, do accordo com
o regulamento vigente, pedir-vos que lho
concedais licença , para se 'estabelecer - com
pharmacia na dita villa de Barretos, comarca
do Jaboticabal, estado de S. Paulo. O suppli-
cante, afim de obter despacho • favoravel á
sua pretenção, apresenta-vos os documentos
exigidos pelo regulamento, pelos quaes vereis
que se . acha no caso de ser attendido. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 17 do março do
1890. — Por procuração, Carvalho Filho &
Comp. »— Sobre uma estampilha de duzentos
réis.
L. E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar, ou á In-
speetoria de Hygiene do estado de S. Paulo,
a • resolução - do estabelecer pharma.cia. na  Ci-
tada localidade, concederá ao pratico a lia
eença requerida.

Inspectoria Geral de Hygione, 25 de julho
do 1890. Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario. (a

••	 •
••	 •	 •
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TRIBUNAL DA REL1Q.5.0
Appellacao crime (I)

Apellanto Maximiliano Nothmann, appel-
lado, a Companhia Singer.—Accordão em re-
lação: que vistos, relatados o discutidos estes.
autos de appellação crime, entro partes, como
appellante, Maximiliano Nothmann, e appol-
hada a Companhia Singer Manufacturing

Seulo desatendidas as preliminar:os de nul-
lidado do processo, o do prescripção ; por-
quanto:

1. 0 O accordão doll de fevereiro do 1837 a
fls. 100, não prova a allegada cessão em favor
da compoulna Lidgerwoól ; nona do processo
consta o acto pelo qaal se operou a cessão
ao passo que ó corto que a appollada =ti-
ntim, após aquelle accordão, na posso dos Sons
direitos, sem perturbação alguma, já obtendo
autorização para funecionar no Brazil, polo
decreto n. 9009 do 8 de agosto de 1888, já
sondo adinittida, no mesmo anuo, cimo assis-
tente, na causa intentada pela appellante
centra a Lidgerscood, coam se vê a fls. 412
soado assim, manifesto que não é a queixosa,
appellada, parte iliegi lima;

2.° A procuração a f1 foi pese tala por
\\Miam Fask l'roctor ; O o tabeliião ele Nova
Toais, Edgar Davidson, que a anthenticon,
formalmente declarou tor perante elle com-
p aroeido aquilo Proctor, pessoalmento co-
nhecido dello tabollião, e competentemente
autorizado, corno vicopresidente da compa-
nhia appellada, para assignar o outorgar a
ineama procuração ; o assam claro é que não
procedo tombem a arguida nullidade do pro-
curasior iliogi Limo;

:1. 0 Contém a dita procuração poderes es-
peciaes ((ls. 17 v.) para dar queixas minai-
naes o jural-as ; o obteve o procurador o
alvará do licença a fl. O ; donde so vó que
sufficientes são os polares dessa procuração,
assina como que o procurador da queixosa se
labi!itou, na fôrma da lei, para represental-a
nojuizo criminal

4.° Nenhuma procedencia, tem o que se
tal lega contra a forma da mesma procuração,
por não ser instrumento publico lavrado por
tab dlito:á applicavel o principio locus regei
oc.0 o, veceito pela Ord. L. 3°, tit. 50§ 1°.

5.0 O processo criminai por usurpação de
nome industrial ou gointhercial não depende
de exhitação de certidão de a como se
conclue dos arts. 22 o 23 da lei n. 2316 de
14 de outubro de 1887 o dos arte. 20 o 35 do
respectivo regulamento, que, exigindo tal
certidão para as acçõos fundadas na mesma
lei, a dispensam em hypothese, como a do
caso sujeito, do usurpação do um nome in-
dustrial ou commercial ; não sondo mesmo
exigido para outro qualquer effeito o reaistro
do noma industrial ou commorcial, ut art. 11,
. ultima parto da lei o art. 27 do mesmo PJ-
gulamento ; dosada a nenhuma procadencia
da ai legada nullidade, por falta d.o exhibição
de. registro;

6.0 -Não pótle ser oxcluida a appellada pela
incei:cada. falta de conven ;fio diplomatica,
que assegure reciprocidade do garantia para
as In •roas 'do fabrica ; pois, do conformidade
com o art. 25 da lei, existe, entro as Repu-
blicas dos Estados Unidos do Brazi1 e dos
Estados Unidos da Ameri :a do Norte, o ao-
corda promulgado pelo doereto n. 7271 da 10
de nado de 1870;

7." E' questão controvertida—si a acção
rival para a indamnização -do clamem causado
I 0:: delicto, sondo intentada antes da acção
c.timinal, prejudica esta ; mas, em todo o caso,
sobreleva que o facto sobre o qual foi proferido
o accordão a fls. 100, não á o mesmo denoto,
objecto do presant a processo, tendo-se tra-
tado alli do iademnizão de diunno, por con-
1 rafacção ou imitação de marca ; e tratando-
se aqui de usurpação cio nome industrial

Proscripta não esta a aceão criminal,
como, sem razão, se pretendo ; pois a pre-
scril Cu) do seis mons, do que Data a lei,
art. 11, n. 2. ultima parte o o regulamento
art.' 30, é relativa á acção civel, que compete

(1) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecções no /Siara) Offotaxt do 8 Ido julho

ao doce de nome in lustrial ou commerci d,
coatra o coacurrento que tenha direito a
nome igaal ou semelhante, para obrigal-o
molificar o mes .no 1101113, provada a posso
anterior ; em manto o presente processo é
urna acato _criminal para coadeamação por.
usurpação da una nomJ In bistrial, a que nãO
tem I direito o réo, ora aPpellánte, e, não
tendo a lei citada concedido proscripção aspo-
cial para este crime, prevalecem as dispo-
ções anteriores que estabeleceram a pre-
seripção do 6, 10 o 20 manos, dos quaes prazos
nenhum esta vencido ; senda que, antes da
data lei, não era crime a usurpação do nome
industrial ou commercial, e assim nx ospecio
não Mo ser contado o prazo, si não da data
da mesma lei:

Portanto, o considerando que o facto itna
pulado ao a ppellante o comprehendido na dis-
posição dou. 7 do art. 14 da lei n. 3346 de
14 de outubro do 1887, é—usar o appellante
do nome industrial Singer ; nome que ex-
clusivamente pertence á companhia appellada,
em virtude do acto constante do fls. 10, que
autorizou a sua organização, acto legislativo
do estado do Nova Jersey, do 20 do fevereiro
de' 1873, que mandou incorporar a mesma
companhia a,ppellala, sob o IMMO do The
Singer 3Loncfacturing Cwnpany

Considerando que este nome, reconhecido
polo dessa° 11. 9993, que autorizou a appel-
hada a funecionar no Brazd, e o.n cuja posse
se acha esta, sondo por elle conhecida o
sempre por todos tratada, até pelo proprio
appellante, que neste processo assim a de-
nomina ; é tolo particular da appellada o
não piado ser considerado como nome commum
do um corto producto, como ssern fundamento,
S) quer imaginar ;

Considoranlo que, embora a companhia ap-
paliada soja uma sociedade anonyma, regu-
larm 'ate lho foi dado o nome—The . Singer
Manufitcturing—pois que, com quanto na com-
posição deste nom) tivesse entrad.la a ppellido
do Isaac M. Sing,or, não é o nome Bate-
()Tal deste socio ; o demais, tendo sido a com-
panhia, incorporada em 1873, não lho é appli-
cavei, por não ter efIeito retroactivo, o art. 50
do de.Toto n. 8821 de 30 do dezembro de 1882,
o qual vola• que as sociedades annonymas
sejam qualificadas polo nome do qullqww dos
SCUs Sacies

Considerando que, dado o acceito esse nome,
pela forma sobredita, como nome industrial
da companhia. appellada, não se pele suppor
que tenha ello cabido no dominio commum,
só pelo facto de tor cassado um privilegio do
que gosma a appellauh, a qual, aliás, continaa
na posse do mesmo nome ; o comquanto possa
qualquer industrial fabricar o vender ma-
chinas de mesma natureza o lhes d ar diver-
sos nomes, como 03 do Saxonia, Brazileira,
Princeza Imporia l, Marrei Progres, Seaving
Machine, (Fm o appellanto, contorne os an-
noneios a lis, 62 o (Is. 79 6 declaração a fls. 89,
tem dado ás mio expõe à voada ; todavia,
não lhes pólo dar nonatas que offendam direi-
tos adquiridos, qual o nome ela appellada, cujo
uso exclusivo a lei garante

Considerando que não se pólo allirmar que,
extincto o privilegio da appellada, so tor-
nasse neccssario o uso do nome Singer para
designar o artefacto; pois que, ao c antrario,
depois do extincto o privilegio, quem pre-
tende adquirir uma Machina fabricada pol
companhia appellada tem neeessidade 'de
ospecilical-a com a designação —Machina Sin-
ger — como aconteco com as expressões — as-
sacar de Quissatnã, farinha de Suruhy,aguar-
dente cio Paraty, azadas para distinguir estes
produtos de productos congeneres de outras
prece laudas;

Considerando que tanto o nome Singer não
Se tomou nome c3Mnrun de artefacto — ma-
china do costura, que o appollante tem dado
outros nomes' avque °man á veada, (unes os
intricados nos annuncloSjásnencionados

Coniiderando que, encarada a questão
par Seu verdadeiro lado, o réo, appollante,
aplaudo o nome in lustrial da companhia
appellada em machinas do gutra proacadoncia,
o bem assim, imprimindo o 111031119 nome em
papeis de agulhas, facturas, folhetos o an-
num:105, posto que mutiltetlo o accroscontatio

com a palavra impr000ed, não Ode deixsp
do ser considerado incurso na disposição da
lei n. 3310 de 1837, art. 14, n. 7 § 2 ; pois,
em faca do texto claro e positivo, dá-se usur-
pação punivel, deado que, não obstante mu-
tilações o accrescontamentos, podem ser os ad-
quirentes induzidos em erro, como realmente
temn silo na especie sujeita, conformo se de-
prehonl a dos depohnentos das testemuulaaS
do appollante, as gumes dopam que, incum-
bidas por freguezes do interior do paiz, da,
compra do mochilas Siüger, as toom com-
prado ao appollante, preferindo-as por serem
mais baratas do que as da companhia apela
latia ; c, por essa forma, tira proveito o ap-
pedante da apposição do nome da appollada
031 machinas de outra procedoncia;

Considoran lo que as sentenças estrangeiras,
a que se refere o appellante, não toem força
obrigatoria sinão nas nações onde foram
.proferidas, mediante elementos que não são
conhecidos; e, além disto, a jurisprudencia
dos tribunaos estrangeiros toem sido varia;

Considerando, linalmente s que não ha caso
julgado ; pois o accordão a fls. 100, proferido
em call3;1CIVOI, julgou, por doas razões

'
 cama

coltora de acção a Campanleia Lidgerwood Ma-•
nufixcturing, astorisada pela appellada: Is,
porque as machinas apprehondid is não oram
contrafeitas ou imitadas, de modo que pu-
dessem se contamlir com aquenta cuja pro-
priedade a autora a si attribuia; 2 .

'
 porque

ninguom pólo roinvindicar a proprielarl ex-
clusiva do uma marca, sem ter feito o re-
gistro della ; e o registro feito inaio estava do
conrormidadh com a lei de 23 elo outubro do
1875; assina que, não se dd identidade, num
do objecto, nem do cousa;

Negam provimento á appollação inter-
posta o, confirmando a sentença appolladta,
condemnam o apellanto nas custas.

Capital Federal, 30 do maio de 1890.— •
_Riria Lemos, P. — Ribeiro de Almeida.
Ocidio de Loto-oiro, vencido.

D irá provhnento á appellação para absolver
O réo, por estas considerações:

Isaac Singer não foi o inventor nem mesmo
o privilegiado primitivo das mobilias de cos-
tura, que são conhecidas polo seu nome.

O inventor dessas machivas foi um certo
tiowe, e foi ollo quem obteve privilegio para
o seu fabrico o venda exclusiva.

Dela ais vendou IloWo () Seu privilegio .
Isaac Singer, que continuou a fabricar o ven-
der exclusivamente as machinas do systonst
inventado por llowe.

Entretanto, o tempo do privilegio conce-
dido para, :Mente Singer, cessionario
Ilowe, poder fabricar o vender machinas
costura, pelo novo systoma, já lia =Roa
anuas que terminou.

Ora, expirado o prazo do privilegio, sabe
todo o mundo que a descoberta scientitlea ou
industrial deixa de pertencer ao inventor, o
passa a sor do dominio publico, ou antes, não
é anais da propriedade do ninguem, porque -
pertenco a todos.

Mas, como nem sempre o objecto do uma
invenção pode ser conliocido o designado por
si mesmo,— o commereio, a industria e a
sc:oncia toem alloptade o costumo elo o desi-
gnar então, o ele o fazer :onhocido polo nomo
do orando autor.

E' assina, que, mia), o nomo do inventor
não significa mais a sua representação p atro-
nymies, a sua personalidade civil, a sua liga-
ra individual.

O nome cio invettor representa então o
mesmo objecto, o mesmo instrumento, ou o
mesmo produto, scientifico ou industrial,
que ollo inventou, melhorou ou aperfeiçoou.

Inntuneros exemplos deste costumo, geral-
mente adoptado, podem ser encontrados por
toda parte.
. Portanto, em meu conceito, gravando o réo
cm machinas do costura, fabricadas segundo
o systema Singer, esta inscripção Nothmann
,S'inger, não usurpou o nome da companhia.
Si assina não fosse, a companhia Sinler se
teria apossado do mon)polio perpetuo, odioso o
ravol tante, ele sómento oda continuar com o
direito exclusivo de fabrioar e vender ma-
chinas do costura do systema, inventado por .
llowo e conhecido em todos os mercados do

•
•	 •
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inundo polo dono:nino ção de Mar/duas Síiiyr.
—earrieiro de Campo .-, venoblo no ponto

prinoipal.
fino todo prol acto industrial precisa

•(1.- uma denominação para figurar entre 03
efeito do cemmercio: ol ! a será para inter-
mediarios e consumidores o caracteristleo do
'objecto de que se trata.
• Tão indeclinavel nees41ade resulta da
-ordem das cousa., sem deNinlencia da d.:el.:t-
ração nas leis.

Dahi : ou o inventor dá uma denominação
L seu produto, ou não dá. Em ti it caso, n-1
expiração do privilegio, este pa-sa com alia
111x3 o dominiopubbco; em outro, o producto
a lquirir com o correr do tempo. Em ambos
Os casos, não ha meio de esta denominação
(1 da, pelo inventor ou imposta pelo cominar-
' cio ser substituida per outra ; e ó certo é que
o &mini° publico não deve ficar com seu
direito illusorio em troca das vantagens con-
cedidas ao autor ou d , scobridor.

Si este deixa o prolueo, mi especie
finda deste

'
 sem denominação, queixe-se de

si mesmo, não tel-a dado dsversa do seu nome
commercial.

E' o caso : Singer represmta hoje não uni-
camente uni nome cominerial, mas a deno-
afinação de um system distiucto de machinas
de costura.

O appollante, dando ao producto o nome
que esto tem no mercado, não incorreu na pe-
nalidade do art.. 14 da lei a. 3.34, de
14 de outubro de 1887, tanto. mais que o
111z do modo a excluir confusão sobre a
origem.

—Pindaliyha de Mitos, vencido poios mes
-mos inotivts e fundamento dos votos das

Srs. dose.mbargadores Carne'ro de Campos e
Ovidio de Loureir:),

—Coelho Bastos,vencido.— Votei pela absol-
ViçãO do arpei' iate pelos motivos expostos
no, votos dos Srs. Ovidio te Loureiró o Car-
neiro de campos.

Na verdade a palavra. •S'nger_ hoj.. exprime
machinasyle costura do certo systema e nome
geuerico, e cujo ns-) por qualqiur industrial
1101 (levo ser classificado delicto.

Rodrigues, Bento Lisboa, Magalhães e J.
111otta, vencido.

Votei pelo provimento da appAlação par
o tini de absolver o vão Max. Notbmann
ae:,. 11.SIção contra elle promovida pela A. ap-
p-. 11ante The ,Singer ilannfitetrrial 311chime
Company, pelos seguinles finidninentes

1. 0 O t*r..cto incriminado no réo ,já está fóra
do alcance da lei n. 33-1O o regublnento
D. 982R de 14 !e outubra o 31 do deenilro
de 1887. Com effeito, já de li. muito pirou
O prazo do privilegio concedblo á The Singer
por lei do Estado respectivo. como consta dos
autos, nem a autoriza•ffin concedida por de-
creto do governo para funceionar no paiz,
com data de 1888, não importa prorognção
do privilegio que terminou oni 1860. Portanto,
desde então a denominaeão no Singer tor-
nou-se de d ninio publico connnum e geral
o não sómente da exclusiva propriedade da
The Singer Mano facwing, o qn a seria ter esta
uni privilegio com prazo indefinido. Assim,
que o /Armo N:kter repro. ente actualmente

, uni syr:tema de fabrienão do machinas
coser ao alcance do todo o mundo, ex vi ox-
tinccã.o do privilegio;

2. 0 Bom sei que as decisões. are-st )s e praxe
dos tribunaes não são lei nesta da t'.1, tem for-
ça (rart. regulamenta 7 de junho de 1838,
§ 8, e lei 18 ag. 170 e 611). parece-me, po-
rém, que arilo materia não são para das-
prozar as dociões dos tribunaes estrangeiros,
tendo os resrectivos paizes adherido Á con-
vernflo do Paris sobre as garantias do marcas
de fabricas e nomes industriaos.

Leis internarionaes, enjAs disposições são
evidentemente similares, em cada mu dos
p-dz i s adher•ntes à convenção sua implicação
não deixam de ser bom fundamento de de-
cidir. Ora, nos autos constam docisis ps dos
tr,lannies e juizes austi iacos e inglezos
feridos 2wo e contra, sendo notarei que foram
a favor do No os tribunaes superiores, bem
como o governo aust p laco, onde naturalmente,
por ser materia judiciaria o bem assim adini-

Listrativa (mistifori), o respectivo ministro
afirmou, to.n.tn	 «m brcia)ento da maioria
o devi	 incoa1staNjk:1 liieiti d o ré°
Á fiiricção (1:s ma( binas tio systema Sfíorr.

Finalmente. Si, como não creio, ha du.vida,
sobr. tal 1u-3.4ão, prooede a regra d) direito
penal da absolvição (1,) tOo.—Far,ta,u,/e,.; pi-
JtIlCir0.—Esptil.da.-31"mti:4 Barret). Ti/ ) de
3.1".w

COMMERCIO

bit)

Rio, 2 de agosto de 1891

Nã' ') houve alteração no mercado, matitend )os
bancos, officit !mente, a taxi de 23 sobre Londrea
e as equivalentes sobre as muras praças.

As tabellas no Englisla 13ank, London Bank,
Franco-Brasileiro, A 11 trazia. 0) Commercio, S i.
Americano. Commereial, Nacional o Ind
f iram as segaintes
Londres, por 1$ 	 	 23 d., a 90 div.
Pariz, por franco— 	 415 a 411 rs.. a 90 01v.
Hamburgo.por marco 515 a 512 rs., a 00 d/v.
Palia, por lira 	  419, a 117 vs., a 3 dpf
Portugal 	 	 235 "is, a 3 d/v.
Nova-York, por do!-

lar 	 	 2$1.93 e 2$180 á vista.
O movimento do dia foi pequeno, sobre Lnn-

dre3, a 23 1/16 e23 1/8 d., bancario ; e a 21 1/1 e
23.5/16 d., particular ; e sobre França a 499 réis,
dita,

Repassou-se pape bancario a 23 1/8 0.

Pu lidos publ icas

510 v IttINNTO liA 1501.84

Apolices

960$300
1)58IØ)
11583009
9'353310
ao par

	

Emp. Nacional de 1868 	 ..... 1:14/$130
Acçr5es de bancos e companhias

2033 ac;6 ,s da Banco Sul Amer.cano
para 31, agio 	

	

2093 ditas idem 	

	

10a) ditas idem 	

	

2))0 ditas ide:a 	

	

550 ditei idem 	

	

803 ditas idem 	

	

10 )1 ditas idem 	
1 000 ditas idem para 31 	

	

31) ditas ideia 	

	

100 ditas idem 	

	

519 ditas idem 	

	

20) ditas idem 	  . .
:1)1 ditas ilem para setembro 	

	

50) ditas Hem 	

	

305 ditas ijela para $0 de setembro 	
5)) ilit•is idem, a dinkeiro

	

5)) ditas ideio 	

	

2i(1 lias idem 	
651 ditas idem. 	

	

1110) titias Hem 	

	

1110 ditas idem 	

	

200 ditas ideia 	

	

200 ditas idem 	

	

59) ditas ideio 	

	

30 ) ditas idem 	

	

¡A ditas idem 	
10 I	 itaffilamu 	

	

209 ditas idem 	

	

413 ditas iibmi 	

	

51 ditas idem 	
	510 ditas idem	

	

2:0 ditas idem 	
5') ditas (lommercial 	
5) ditas do Commercio 	

	

100 ditas idem 	
260 ditas do Banco Credito Real do

S. P:111 n n, Ca malva 1 ly o 	 	 103 )10
55 ditas do Rural 	 	 35539 )0

	

7 ditas idem.......... 	 	 3503009
50 ditas do Auxiliar 	 	 110$.1:10

	

5u ditas Hem	 11 1$3,-10
20) ditas idem.. 	 	 113$15)

	

ti Ita$ idem 	 	 118i00
5) ditas idem. 	 	 118$0

	

) ditas idem 	 	 	 118W)

	

200 ditas idem 	 	 11830:10
330 ilias Naciaital 	 	 91$00

	

100 ditas idem 	 	 913000
10) ditas idem.., 	 	 91 :00
50 ditas idem. 	 	 918000

	

400 ditas idem 	 	 91$000

Agosto	 [18901

100 ditei idem 	
100	 idem 	

913000
91S".100

5	 dites idem 	 91k;"1
8$	 ditas	 do	 Brazil.. ........ .,• • • • 282$i) lI
5) ditas idem 	

.. 	50 Ilitas idem 	
28t$i cO

28191.0
;7.0 ditas idem 	  	 281:3000

1)I) ditas	 ideia 	 143803)
6) ditas idem 	 I4'40.k)

50) ditas Estados	 Unidos do 13razil 	 1033iY)0
50 ditas ideia 	 10,ksotY3

200 ditas ideia 	 104410
203 ditas idem 	  109'$)00
tai ditas ideia. 	 11)8$500
25) ditas Dep isilos e Descontos 	 278:50'10
5)) ditas Nacinal para 31 	 93$1001
2)0 ditas ilei 	 93$030
50 ditas do União do Credito 	 50 3000
55 ditas Constructor 	 13:4300
80 ditas Commercial 	 1.25003

1)3 ditas Lavoura e Commercio . 	 116$000)
110 ditas idem 	 117UJ')
100 ditas idem 	 117300)
503 duas Corop Leopoldina. 	 76-500

1033 ditas idem 	   7(1$:)03
4)3 ditas i•lein 	 75$500

111.)0 ditas	 ideia 	 '75$500

10) ditas idem 	  75s5110
2000 ditas idem 	 75550',.*

103 ditas Saneamento da Cidade 	 57$ 1.0
10) ditas Minas de S. Jeronyino 	 33$)00
101 ditas Viação Central 	 555300
10) ditas idein 	 553)00
10) ditas idem 	 56$030
100 ditas idem 	 5510)...
100 ditas idem 	 563510
100 ditas idem 	 57$109
50 ditas Jardim 13otanico 	 178.j01)
25 ditas idem. 1785030

153 ilitas Sapueally para 31 	 9 .?; n.).
20 ditas S. Christivão 	 3063000
50 ditas Tecidas S. Christovão

10.1 ditas Cor,aorado 	
2100)
62$15)

20 3 ditas Sul Pandista.	 	 6j$000
50) ditas idem 	  	 603000
4) ditas Comp. Cominarei() de Aguar-

' dente 	

IMentures
50 Bois. Empraza Obras Publicas..
22 ditos Leopol•lina.

109 ditos Sorocalr.na 	

Lettras hypothecarias
82 Lettra.s do Banco Predial .......

• •
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Apolices
Apoliees gevaes de• 1 :090$ 	 	 960099
Ditas idem 	 	 953.30)
Ditos idem 	 	 5CO)
Aplicas do Est ido do Rio 	 	 ao par
E/liv.-esti/1)0 Nacional de 1868, 	  1:110 p00

Acções de bancos e com patV.ias
Banco Sul Americano para 31, agia 	
Dito ideia 	
Dito ideia 	
Dito idem 	
DP0 iitent 	
Dito ideia para 31 	
Dito idem para setenib:o 	
Dito idem pira 30 de setembro 	
Dito i•lein, a dinheiro 	
Dito ideio 	
Dito Conirnercial 	
Dito idvio 	
Dito do Commercio 	
Dito idem 	
Oito Raral 	
Dito idem 	

	 . • • 	Dito Auxiliar
Di'.o	 idem 	
Dito N o ci mal 	
Dito	 idem	 para 3!...	 . 	
Dito do Brazit 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Deposito e Descontos. . 	
Dito União do Credito 	
Dito Lavoura e Comniercio 	
Dito idem 	
Dito Construclor, 	
Dito Estados Cnidos do
Fuma idem 	
Corp	 Leopoldina 	
Dit t idem 	
Dita idem . 	
Dita Saneamento da Cidade 	
Dita Minas S. Jeványmo 	 • • •

Dita Viação Centril 	
Dita idem 	
Dita ideia 	  	

•

105/00
143101
11$30
15`;::))0
15$503
7ci.3'J30
78$ V)
71$ À.)0
753.1".,0
7:4 9.1'.1)

256$)	 )
1i53133
25-1S )33
.255$133
355-313)
35
1103000
11830
91$)))
9330:10

2825330
281$033
14'3:11,100
21,83;19

503050
1163000
117:00 )
13(5))
1093)1)0
108.5 ))
76.50)
76$000
153593
573000
33$010
fi5ii)))
5:',$500

i$0C0
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a.polices gemes de 1:0003 ......
20 ditas idem 	
15 ditas idem 	
2 ditas idem 	

2:0 ))3 ditas do Estado do Rio 	

43.poo

33)3100
1913010
89$09)

823009

•



Lavado
1 2 boa
l a regular... 	
1 a ordinaria 	
2 o 1)0 	
2a ordinayia 	

	 8;222
	  83201

t3119.
7$30G
igen)

tl
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Dita idem 	
Dita idem 	
Dita Jardim B nanico 	
Dita Sapucaby. para 31 	
Dita S. Christavão 	
)ia 'Pecidls S. Christovii.) 	

Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Sul Paulista 	
Dita Co:nu/ereto de Aguardente 	

Debentures
Co ip. Sorocabana 	
Dita Leopolditia 	
Obras Publicas 	

J. J. Fernandes, presidonte. — Pompeo Pe-
reira Palha, boCrota.r'o.

--
lientlitm liseneg

AMA N DEGA

lt .mdimento do dia 1 de agosto de
1830 	

E do dia 2 (até ás 3 lamas) 	

No mesmo parindo de 1889 	

RECEBEDORIA
Rendimento do dia 1 de apst., de

1890 	
E do dia 2 	

No mesmo periodo de 1330 	

RECEBEDORI A. NO CA ES DO

Work/urutu do dia • de ago,t) de
• 1800 	
E do dia 2....... . 	

Merca (Iorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 31 de julho
de i890 foram: Desde 1 do mez

Aguardente .. 	
Arroz 	
Assuear 	
ALzodáo 	
Café 	

2

9.000

1'417 .3387

127	 pipas.
8.53) kilog,s.

177.31i
tua.413

5.013.029	 o

Carvão	 vegetai 	 37 800 018.41°)	 o

Comiros SeCCOS	 e	 sai-
gados 	

F. cioba el3 mandioca
609.915	 •

1.212	 •

Feijão. 	
ewoo 	
Madeiras 	
Milho. 	
Polvilho 	
Q teijos 	
Tapioca... .........
Toucinho 	

10.51

7 26)

11.2•;0
4.561

11.020
331 3ati
114.710
411.621

12.551
171 MI

1.659	 •
SI .160

Di‘ersas 	 47.232 1.763.067

CAPE
Telegramma expedido pela Associação Com-

/normal para Nova York, e/n 2 de agosto de 18.0,
de manhã.:

F,xiatencia
Entradas no dia to, 	
Idem em Santx.s 	 	 5.030
Embarques para os ERIttlos Unidos—. 	 11.00a
Idem para a Europa 	 ...	 4.000
h:stado do mercad	 firme, em alta.

Preços : sena alteração,
Cotações munas

—
112ovintentl (In psrta

Sait4,,ts

Lçagama — pat • Cyro, 15 tons., na. Do-
mingos Mac,le,1 Piros. °qui:). 8, c. v. g.
passlgi. Dr. Accacio Gonçalvos Barreiras.

S. Vidente — vapor ing. Chantry Antritv,
1.294 tons., comm. Jeitos Bronw, oquip.
21, cargas vario genoros.11

Vali) 'raiz() o O. caias — paq. ing. S.rdta,
cuim. Cooper, passags. os alleinã3s Ar-

DIARIO

tinir Eeine13 . 11 ; Dr.M. Volten ;os iaglez:es
John 13. As'dltloria, Walter Narley, Miss
Freio° Green ; o russo Conselltuiro ministro
da Russia Po Iro 13vgd Inãff: a oriental Elisa
E stuvan de Fernanda; os francozes Gasion
de Poli, Engoli() Cluatent ; os it aliamos
Raphael Verlongrère, José, Bianché ; o hes-
ti !dial Manoel Miroa, mais 1:3 de 38 classo

e 95 ou tiansito.
13ordeos o e ,calas Paq. fone. Mrdolnd,

comm. Scipoii6, passags, os [' panos.: Nica-
los Degotatin, Léall Marius Alallemard e
um em transito.

Imbetiba—vap. Barão do S. Divo, 503 tons.,
comin. A. A. da Fonseci, eq. 2 ,1, e. v.
irissags.: Domingos ltisse, Caetano Cosa-
rino, Sairatel Pasclioal, Alexandre Manda.-
rino e Braz Chiopetto.

Entradas

Loa Ires e escalas 38 mis. (17 is. da Madoira.
— paq. belg. Kepler, emito. P. EI. Tall-
ner, passageit os 18 do 38 Cl'ISSe.

Triestes e escalas, 30 ds., (,3/2 ds. da Bahla.—
vap. austr. 3lattelorits, 1249 tons., na. A.
Bondick, o 1. 28, C. V. g. a F. Roinb-luvr.

Santos, 17 hs.—vap. frau°. Poito y ,1508 101S.,
• lperii, eq. 70, c. v. g. a lia '1 \'al ais

&, Comp., inssag&ro- o francez Barca!' P.
de Lyssac e 51 MU transito.

Itajaliy-8 dias, int. part.. Verital. 1.,.7 lois.,
Ia. Francisco Maria Mattos, eq, 8, c. v. g.
a Leito Abreu & Comp.

Porto Alegre pelo Rio Orando-40 iIs., (21 ds.
do ultimo), brig. N. -3/ayalei, 129 tons.,
m. Jos P1rês Vieira Junior, oq. 9, c.
v. g. a Corriva Leito &Comp., passageiros
a familia do mostro.

S. João da Barra-3 ds., escuna Liberbulo,
126 tons , m. Manoel 15Iartins da Silva
Coutiolto, el. 7, c. madeira á Companhia
de Cabotagem.

—2 ds., pat. Actiço, 76 tons., In. J. Mar-
cellino dos Santos. eq. G, c. v. g. á Com-
panhia do Cabotagem.

SOCIEDADES ANONYMAS

11:11I1C3 Conreralita

ACTA DA A •is2:51 i3(.1:: C;E:CXL ENTRAO:tnINA RIA
REALIZADA EM 20 DE JUNHO DE 189J

A' 1 hora da tordo, presentes 102 accionis-
ta:, repro.sentan lo 13.711 acções, o Dr. Anto-
nio Z Merino Candi lo, presidente da Coopera-
tiva Portugueza, de0larou que, sendo e,ta, a
38 convocação e podendo, na fôrma da lei
finaccamar coai qualquer numoro, declarava
t.tberta a sessão da primeira assembléa g,dral
extraorlinaria do Banco Cooperativo, e con-
vi lava pira 1 0 secretario o lir. Alfredo Ro-
drignes B 'reei lis, na a IlSenCia. do s mretario
(1,1 Ccoptrativa Portugueza, que com o 2' se-
cretario da mesma soci•dade o elle pre,iden te.
farinam a mesa.

O Dr. Zuferino 13andilo, 11 . kalartialo filo a
preSant..t 1135 mildéa foi coo vo..tad 1 para refor-
ma dos estatatos, 16 o rolatorio da 11 r3ebria,

proi)osta de reforma, o bem assim os 1) iro-
coros do conselho liscal o directoria da, Coope-
rativa Portugueza, segundo o aplauso da
presente acta.

Posta em discussão a proposta o não haven-
do quem a impup,masse, 13 sujeita á votação o
mm pprovada por unanimidade.

O presidente ag,rad3e3 em nome da directo-
ria do banco a prova, de confiança que a as-
seml ilóa acaba do liso dar, promettoodo que
ella con tino ará a mero 'el-a.

O 1° secretario procede á leitura dos novos
estatutos com as molha ,a(Aes votadas o é
approvada pnr aduninibla te, Smi V1t a rdd acção
final o defirl itiVa qua, par proposk do aecio-
nista João Lupas Chaves, marulhem mito wo-
provad 1, ilca confiada, á directoria do banco.

Finalment 3, 03 accionistas José Di gno Leite
da Silva e Antoain Xavier :Ia Costa. Lima
aprosentam a propost s le um voto 1 1 ,) louvor
á directori t do 13 ince C worfttivo, l»lo zelo,
lionestidad3 e intelligem3ia com que tom, por

Agosto [1800] :34 ON

ciai imiu tod tm a3 1.111113.11,1a.loA sa..titteS, lovalt"
tad° a iastituiçio á prosperidado em que se
acha.

Esta proposta ft P ppro vali antro inanires-
taÇ6US d3 applausos.

En verra-se ;t sossào ás 2 horas da tarde.
Rio de Janeiro. 20 ile Janho do 180J.— O

presidente, Dr. Antoai° 7,efor13no adido.-0
se, el. crio, Dr. ,11n.u1 4). viril( aro llareol-los.— O 2° secretario, .tbilio So u .e.? 'Contou.
S.'s.. accionista3.— Chegou a oppoaanidado

do tratarmos d dednit i va o complet iorga-
nização d . ) nosso es tabelecimento de coo lito.ignorais as il i lliCa111.111C5 do que se vitt
cercada a vossa directoria logo ao iniciar' os
seis trabalhos; seria longa, alosil eUssaria o
até pouco algi:ardivel repetir aqui a serio do
obstacados, , le injustiças, do e tlinunias com que
se protemlea desmerecer, ml as i i is-
ip trli . tr iate, tuna, instiiit i ção que, entro Iodo2
os motivos da sua sympat laia, tinha a do ser
a primeira tonta tiva In • se realiz Iva obsto
pliz pira a d eino0ratisaç5o de credito, favo-
neando as classes mais precisadas, nriis tileis
e menos preparadas para a Int m. dl vila o
pOom a .victotit do trabalha o da honostidade.
Agora que a nos3a vicloria se firma 0111 factos
censummados o que to bis ja t unos corno certo
o r'sultado e como bem conlinido o processo
c.nn Tio se alcança o que se deseja, seria per-
der tempo - torpezas, dando-lho a
honra de viver fera d is entalhas ond a na-
s...eram.
• D.) que fizemos, do escritaitto que empre-
gamos na a ! ministra ;i.o 11 . n VO NOS capitaces,
tendes a prova nos balanceies que mmismil-
111011 t 1 rn m 'm 1 )11.31111 e tereis ein poucos
(lias o r. imitado no lu imeiro divi lendo que
vos será distribnido. Conseguir muni rosa II ido
superior a outro qualquer gira tealia alcan-
çado outra institincio do mosino gonero 13 fa-
cto qae cobro as af tribulaçÔ as da vossa (lir t-
ctoria com uma recompensa moral mais (pia
romano:n(1°ra.

Da ori e nfa"-,tin que animou o lançamento
dessa instituição est'imos todos mais do que
justificados, verificando r) 010‘ i1001110 II() 1)1)5-
Dia 5 ,ntitio que se originou no nnsso movi-
monto.

A liaram c../oprwittiva vi (Innainand nesta
te rra e:11 hritaliV;iti e re -tultadas pratico-; rpm

dia a dia sa avoltt miam, a organização do
cred1to na molhar férula do mutuo é já mima
realidade, a tondencia p ira a cr .lratiim A../ da
iniutri t mola junoção einti'do ida ' do 01 4 1000 .-
Lis que viviam separados ow luta, tudo nós
rodemos a fl'ontatiunit0 dizor (pio são productos
da nossa iniciativa, fim 'tos d m som mote 1110
Nuns os prinp irvs a lançar á tm . ra. Tudo,
p artantn, nos anima a proseguir, nos impõe
Mesmo o dever do av.:11 1 aj ar-nos e desenvol-
ver-nos.

EsPul ando madu ramente tolas as circum-.
stancias por (pio passámos, to IPS (is males C
talos os bens da nossa experioncia, p ¡ pecou-
nos qate bom inbrin • dam s as ¡tossis 11000551-
ti idos, mo limas as nnssls n, N ,,4 e prol) ir;onos
o mi 'SS .) flatiarv. intro luzindo nvs nossos (34 a-mos a rof mi ,mii (plo vo:VilmioS a pres o n tom'.

0 c pitai. que fUra prvvisori amont . 3 lixado
em 1.000:(110 para mas tardo sul( a
10.0:19: 000$. entendemos nós dover
Se no ponto preciso (lis operaçães que podoinos
iornediatamente cir.m'vserevor e que se acha
naturalmento indicado pela coneurroncia mios
actitaos a-teionistas.

Fixamol-o na nossa prap asta Coa 2.019:010$
e para a sua realização basta que os aettraes
accioni,tas .consorrom a soa sub:cripção, nas
propoeas do um para dez do capital jÁ rea-
lizado.

Etfoctivamen t o (1 vona cons'd -'rar-se toma-
dos integra I isa.los 20.030 titulos da Ccopera-
tira Porlugulza um im00rtou:31a de 200: 090.;
1'3 I iZa10, decima p lote do capital do
2.090:0)3.3009.

Em voz (13 augmontarmos mm numero das
acçõcs, agora que cada um it tont realiz idos
10$, pirecou-nos do h ma asais 'lho consorv,4r
o manteria do tacoes igual ao numero do ti-
tidos inlogralis,advs, o el3var-lhus o valor para
10)$0)0. A subseripção, fazerf)do;so	 Mt

5,335;")0
57$ '00

173;0)3
020 //

30115r/O
2 laS1W

623°03
60,3,110
43;;;Oat)

8930)0
1015000
331.3000

217:7 n 3.:,330
3196108,t1

537:331;481
351.833.;:940

25:471N39
51:1273237

79.5033326
51A783214

PHAROUX

9373481
339 ;1,151

1:300.3883

saccrts
1.3 ima

...	 5.0 ))

•• • •	 •
•
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Vallos nunca inferiores a 60 dias, será ainda
muito suave o ao alcance dos pequenos re-
curso. Addicionando-se a condição e a fa-
culdade de poder ctda accionista tomar uma
°a tantas fracções do acção quantas quizer,
serão estas fracções de 10$003;

Era limitado o numero do acções que cada
accionista podia possuir. Esta condição foi
sempre considerada essencial da, fôrma co-
operativa, tendo por base o mutuo. Entre-
tanto, a enorme disparidade do recursos dos
nossos accionistas aconselha neste ponto uma
modificação importante, não altera, entre-
tanto, a essencia, da instituição. Convem fa-
cultar a cada um a posse de numero de acções
que quizeia, afim de que o estabelecimento
possa ser uma applicação proveitosa para
grandes capitaes. E' indispensavel, porám,
que esta Modificação nos arraste o predominio
do capital, terável mal que ternos por fim
combater.

Estabelecendo parallelamente as resoluções
per capita e no caso de exigeneia, a votação
par acções, mas com um limite baixo no censo,
parece-nos que temos obtido as conveniencias
da medida, sem o inconveniente apontado.

Direito franco de transferencia de acções
entre socios ou não sonos da cooperativa.

Eis outra reforma tambem aconselhada
pela experiencia e pelo desejo de avolumar a
importancia da nossa instituicão..

De certo que, por maior que Pja o lucro
auferido pelo capital, elle fugirá de nós pela
coacçã,I o que lhe impomos da sua immobilidade,
q lando esse principio é fundamentalmente
()aposto és idéas liberaes e á força expansiva
qu3 o valor vai dia a dia augmentado.

ala's trazia essa condição de livre transfe-
rendia um grande inconveniente que justifi-
cou a -primeira medida.

Sondo o Banco Cooperativo uma creação da
Cooperativa Portugueza e que principalmente
se destinava a favorecer os seus socios,
condições de socio da cooperativa e do accio-
n'sta do banco não poliam isolar-se, o, sendo
a condição de meio da cooperativa muito li-
mitada, limitada tinha de ser tambem a coa.
dição de accionista.

Hoje, porém, que as fôrmas e•constituições
sociaes se dilatam e a condição .de origem o
do patria teve que ceder na sua cancepção
egoista á idéa maior e mais nobre de contra-
ternisação dentro dos lim i tes muito mais
amplos do unia patria. , maior que todas do-
mina, a idéa de livro transferencia acha-se
naturalmente indicada, sem prejuízo do qual-
quer interesse que a reforma que propomos
não offende, antes protege.

Para todos os fins do bancoos accionistas,
sejam ou não sejam meios da Cooperativa
Portugueza, ficam perfeitamente nivelados,
sem prejnizo entretanto nem dos interesses
que aquela sociedade aufere da instituição
que creou, nem dos beneficio:3' e regalias dos
soeios da mesma sociedade quo são accionistas
do banco.

São estes os pontos capitaes da reforma que
entendemos dever-vos expor e explicar, jus-
tificando as nossis intenções.

Vós, Srs. accionistas, com a competenci t e
o direito que VO3 assistem, julgareis sobera-
namente sobre esses pontos e ainda sobre os
nossos intuitos,

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1803.— An-
tonio Zeferino Candido, presidente do Banco
Cooperativo.

.Proposta da reforma de estatutbs do Banco
Cooperativo apresentada á assemblèct geral
extraordinaria de 21 de junho de 189á, pela
directoria do mesmo banco Com a prècia
'approvoçao do con selho fiscal. -

A directoria do Banco Cooperativo tem a
honra de propór á assembléa geral a seguinte
reforma de estatutos, quo já foi approvada
unanimemente pelo conselho fiscal om sessão
de 22 do maio proximo passado.

1

•Elevar o capital do banco de 1.000:000$ a
2.090: 000$(10(J, •	 .	 •

•

2.°-
Elevar o valor nominal das acções de 10$ a

100$030.
3."

4.0•

Facultar aos actuaes accionistas o direito
de. subscripção do numero do acções que lhe
convirem na nova coustituiçio de capital po-
dendo mesmo ficar sómen to com uma ou mais
cedulas de 10$, que será introgalisada
mesma, proporção em que o fazem as acções.

• 5.a
Livre transrereucia dasacções entre sacias

ou não SOC103 da Cooperativa Portup;aezi.
6.

Facultar a qualquer ace,lonista acival ou
vindouro a posse em seu nome de qualquer
numero de acçõ3s, não tendo direito a mais
de 50 votos, por si ou como procurador do
outros accionistas.

7.a
Preferir para a total subscripção de capital

os actuaes accionistas e só abrir subscripção
publica depois de encerrado o prazo annun-
ciado para a preferencia dos actuaes accio-
nistas.

Rio do Janeiro, 14 de junho de 1800.-
o presidente, Antonio Ze ferino Candido.—
O secretario, Guilherme Augusto Cogorno de
Oliveira. —O thesoureiro, Dr. João Manoel
Carlos de GitsmcIo.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo asdgna,dos, membros effectivos
do conselho liscal do Banco Cooperativo,
sondo-lhes presente a proposta assignada
pela directoria, desse banco para a reforma
dos estatutos, resolvem por unanimidade ap-
proval-a , visto consideral-a em todos os
seus pontos concordante com os interesso .3 da
instituição.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1890.
José de Almeida Junior.
Antonio José de Abreu.
Antonio Jaaguim Arames do Valia.
Manoel Josd Feriscira Junior.

PARECER DA DIRECTORIA DA COOPERATIVA
PORTCGUEZA

03 abaixo assignados, membros effoctivos
da directoria' da Cooperativa Portugueza ,
sendo-lhes presente a proposta assig,nada
pela directoria deste banco para a reforma
dos actuaes estatutos, resolvem por unanimi-•
dado approval-a, visto considera 1-a em todos
os seus pontos concordante com 03 interesses
da instituição.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1890.— O
presidente, Antonio Zeferino Candido.-0 vice-
presidente, Moxinto Salvador de Aceitar
Seixas.-0 1 0 secretario, Casar Gomes Neves.
—O 20 dito, Abilio José Soares Romeu.-0 1°
thesoureiro , Bernardino Lourenço Pereira
Prisca.— O 2' dito, Manoel Josd Ferreira Ju-
nior.— O I° procurador, Antonio de Mascare-
nhas.-0 2' dito, Caetano de Casti .o.-0 10-
thecario, Augusto Casar Barjona.

Certifico que foram hoje archivados nesta
reparticão, sob numero 012, em virtude
do despacho da Junta Commercial, do 31 dó
julho ultimo, os novos estatutos do Banco
Cooperativo é mais documentos exigidos pela
lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo coitadas
5$ de solto, na conformidade do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda de 20 (le abril de 1885 e
$200 da taxa adilicional de 5 V..

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 de agosto de 1893.— O secretario,
Casar de Oliveira.

Estava o grano sello da Junta Commer-
cial 'da Capital da Republica - dos Estados
Unidos do Brazjl, em alto relevo.

• 3.

Companhia da S'çgiaros Precauca)

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL CON-
STITUTIVA DA COMPANHIA DE SE:SUR03 PRE-
CAUÇÃO.

Aos dons de julho de 1803, ás 12 horas • do
dia reunidos no salão do Banco União do Cre-
dito, á rua Primeiro do Março n. 55, ac-
cionistas da Companhia de Seguros Precau-
ção representando acções, o Sr. Antonio
Ferreira de Almeida, como um dos incorpo-
radores da companhia declarou que achan-
do-so numero suficiente de Srs. subscriptores
dava por aberta a sessão o propunha para
presidir 03 trabalhos da assembléa o Sr.
Francisco Carlos Naylor, proposta essa que
foi unanimemente acceita pela assembléa.

O Sr. Naylor, assumindo a presidencin,con-
viciou para 1 0 e 20 secretarios os Srs, Eduardo
José de Almeida o Silva o Alfredo Augusto
de Almeida, que tomaram logar á mesa.

O Sr. presidente mandou o Sr. 1 0 secreta-
rio proceder á leitura dos estatutos da com-
panhia, os quaes foram lidos e depois sub-
mettidos á discussão e votação sendo unani-
memento approvados na integra.

Em seguida o Sr. presidente mandou o Sr.
1 0 secretario ler a certidão do deposito (le
10 0/ do capital da cdmpanhia a qual foi lida
e ó do teor seguinte:

Rio (13 Janeiro, 2 de julho de 1890.
Illm. Sr. gerente do Banco União do Cre-

dito.— Rogamos a V. S. mandar certificar
,junto a este si a Companhia do Seguros Pre-
caução tem nesse banco depositado em conta
corrente a quantia de l0:000. (dez contos de
réis) relativa a 10 0/,, das 5.000 acções de 20$
que constituem o capital de 103:000$ da dita
companhia.
. Somos com alta consideração de V. S.—
Assignados, Manoel Francisco de Castro Nasci-
inento.—Joao Victorino da Silveira e Sou; a.

 que se Itellajopositado neste banco
em conta corrente a cr-edito da Companhia de
Seguros Precaução a quantia acima do dez
contos do réis. .

Rio de Janeiro, 2 (le julho de 1800.—Pelo
Banco União (lo Credito, asssignados, A. A.
da Silva Pinto, administrador-gerente .—Pelo
Banco União do Credito,Antonio Josd Ferreira,
thesoureiro.

Obten to a palavra o Sr. Guimarães Praça,
propoz que fossem confirmados nos cargos de
directores, Nortes e supplentes dos fiscaes
senhores designados nos estatutos já appro-
vados.

Submettida, esta proposta á discussão e vo-
tação foi ella unanimemente approvada.

O Sr. presidente declarou então nos termos
da lei, constituida a Companhia de Seguros
Precaução o devidamente eleitos

Directores

Antonio Ferreira de Almeida.
Manoel Francisco de Castro Nascimento.
João Victorino da Silveira 'e Souza.

Fiscaes

Alfredo Augusto, do Almeida.
Eduardo José de Almeida e Silva.
João Soares Pinto.

Supplentes

Alberto llecksher.
Alexandrino Duarte Pires Coelho.
Antonio José Ferreira.
E em brilhante peroração solientou as

vantagens da companhia, cujas congeneres
na Europa toem obtido extraordinarias van-
tagens o felicitando os Srs. accionistas pela
iniciativa do umessociação tão util és classes
menos abastadas da sociedade.

Em seguida o Sr. presidente manilou o Sr.
1" secretario ler uma proposta que estava si-

Fraccionaram-se as acções em 10 cedulas de
10$000.

•
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bre a mesa a qual foi lida o é do teor se-
guinte

- Propomos que os títulos de que trata o
art. 4. 0 dos estatutos sejam concedidos
aos primeiros directores e fiscaes, pelo seu
trabalho do incorporação da companhia, o
que o minimo dos ordenados de que trata o
art. 37, a 20 , seja do 4:SOC$ para os directo-
res o do 2:000'a para os fiscaes annualmente.

Rio do Janeiro, 2 de julho do 1890.
Julio Braga.

• Antonio José Ferreira.
Manoel Ferreira Machado.

'John Morrissy.
Manoel Praz Albernaz.
Eriço A. Poda IN°.	 •

. Luiz A . Ferreira de Almeida.
Alberto J. Mora.
Antonio M. Guimarães Praça.
Alberto Itecicsher.
13ernardino Rodrigues Barcollos.

, Joaquim Francisco de Andrade Junior. .
,Luiz Valoro da Silva.
Sujeita á discássão a dita proposta, pediu o

obteve a palavra o Sr. Antonio J. Moita,
Bastos, que disse adlierir a ella o até pedia
licença ao Sr. presidente para subscrever, o
que foi concedido.
•• Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.
presidente subinetteu á votação a referida
proposta, que foi approvada por todos os
accionistas presentes, com exclusão dos Srs.
directores e fiscaes.

O Sr. Antonio de Almeida, obtendo a pa-
lavra, agradeceu a confiança dispensada a
elle o a seus collegas, pelos Srs. accionistas
e propoz que fosse votado e inserido na acta
um voto dá louvor ao Sr commendador Nay-
lor, pela maneira brilhante por que havia
dirigido os trabalhos da assembléa.

O -Sr. presidente disse que, tratando a pro-
posta do Sr. Antonio do Almeida da possila
delia presidente, o Sr. 1° secretario a sub-
manaria á discussão, o que feito fui a pro-
posta unanimemente e calorosamente appro-
vada. .

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente oncerrau a sessão •da qual para constar
lavrei a presente acta que vai assignada
pelos Srs. accionistas presentes.— Francisco
Carlos Naylor, presidente.— Eduardo José do
Almeida e Silva, l o secretario.—Alfredo Au-
gusto de -Almeida, 2 0 dito .—Antonio Pereira
do Araujo B3SSI1.—Carlos Alberto do Oliveira.
—Manoel Francisco da Costa Nascimento.—
Orozimbo Corra.,a, Natio.— Manoel Francisco
alachado.—larico A. Pena IIijo.—Jorge Gui-
marães.—Julio Braga.—E. Salomon —AI-
freio Braga. — Joao Victorino da Silveira
e Souza. — A. A. da Silva Pinto. —
Pelo Banco União do Credito, A. A.
da Silva • Pinto, administrador gerente.—
Bernardino Rodrigues Barcellos. — Alberto
Haelasper. — Antonio Manoel Guimarães
Praça. —Carlos Vi nato da Freitas.—Antonio
Ferreira de Almeida.—Arthur Oscar de Oli-
veira Noves.—Luiz Valerio da Silva.—Joa-
qui In Francisco de Andrade Junior .—Thomaz
da Costa Rabollo.—José Francisco Gonçalves.
—A. .1. da Matta Bastos.— Eduardo José do
Almeida e Silva.—João Soares Pinto.—José
do Barros Carvalhaes.—Antonio Augusto do
Mattos Caminha. — Francisco R. Mendes
Leitão. A. J. Cardcso de Serquoira. —
ataviai do G. Bastos.— Luiz Gonçalves do
Barros.— Agostinho da Queiroz, por sua afi-
lhada- Orminda.— Por seu irmo Carlos do
Queiroz, Agostinho de Queiroz.— J. M. N.
Belfort.—Americo do dastro.—Luiz A. Fera
aoira de AlmeIda.—Cesario Augusto Teixeira
Cabral.—Francisco Gonçalves de Qneiroz . —
Antonio Maria Alberto de Araujo.—Por minha
mulherClotilde Perry do Almoida e meus filhos
menores Lincoln, Gartield,Washington, Ondi-
na, aValkiria, Alfredo Augusto do Almeida.—
Antonio Josè Ferreira.— Por minha mulher
Deolinda Ferreira, Antonio José Ferreira.—
Alberto J.. Mora . —Arthur Peraara. da Costa.—
Simão de Sampaio Leito.— L7endro Martins
& Comp.— Antonio Carneiro Brandão.— Se-
bastião Guimarães.— Alfonso limariam) Tal-

xeira de Carvalho.— João Moreira da, Costa
Linia.—Domingos Moreira dá Paiva.—E. Ou-
den.—Josè Maria Teixeira de Azevedo.—Por
procuração cio Dr. Francisco de Paula e Silva,
Godofredo Lima. — André Tramune.— Sa-
muel Gració.—Manoel Ayrosa de Oliveira.—
Joaquim de Almeida Couto.— Francisco An-
tunes Nazareth.—Affonso do Lamar. —Alberto
G. de Siqueira Tholim.—Maximiano Ferreira
Borges.— A. C. Ferreira Mondego.— A. For-
reira Butler.—Ilenriquo Mora.—Manoel Dias
A lbern az .

Direetw.ia

Antonio Ferreira de Almeida, presidente
negociante, rua da Alfandega n. 66.

Manoel Francisco de Castro Nascimento
negociante, rua do Theophilo Ottoni n. 71.

João -Victorino da Silveira e Souza; nego-
ciante, rua dos Ourives n. 1G9.

Certifico que foram archivados nesta repar-
tição sob n. 907, em virtude de despacho da
Junta Commercial do 31 de julho ultimo, os
estatutos da Companhia de Seguros Precaução
e mais documentos exigidos pela lei: Pagou
pelas estampilhas abaixo coitadas 5$ de salto,
na conformidade do aviso do alinistorio
Fazenda do 20 de abril de 1885, o $200 da taxa
addicionei de 5 o/,.

Secretaria da Junta Commerc'al da Capital
Federal, 2 do agosto de 1893.— O secretario,-
C,esar de Oliveira:

'Banca Central

ACTA DA ASSEMBLEA CONSTITUINTE

Aos 21 de julho de 1890, ás 12 horas do dia,
achando-se reunidos na sala do Banco Terri-
torial o Mercantil do Minas 57 accionistas,
representando 3.750 acçÕes, foi aberta a
sessão polo incorporador o Exm. Sr. Barão
do Santa Margarida., que convidou para pre-
sidir os trabalhos da assemblaa o Sr. Fran-
cisco Casimiro Alberto da Costa, o este to-
mando assento convidou para secrotarios os
Srs. Manoel de Matos Gonçalves e Paulo
Furquim de Almeida.

O Sr. presidente disse que o fim da reunião
era a insta.11ação do Banco Central e que para
levai-a a effeito passava a olservar os tra-
mites da, lei.

O Sr. secretario procedeu á leitura dos
estatutos, o postos em discussão, artigo por
artigo, foram unanimemente approvadõ.s.

Em seguida o Sr. presidente propoz que,
salada a primeira directoria o conselho fiscal
constituidos nos proprios estatutos, sujeitava
á asaembléa geral a sua approvação, que a
confirmou por unanimidade.

Voiu á mesa o conhecimento do deposito
feito no Banco Territorial o Mercantil do
.Minas da quantia de 100:000$, correspon-
' dantes ia primeira entrada de 10 °/ do capital
do b naco.

Em seguida, è remettida á mesa uma pro-
posta do accionista o sia Manoel Ignacio de
Oliveira Costa Junior,coneobida nos seguintes
termos:

• Proposta

• Proponho que os vencimentos da directoria
sejam do 800$ mensaes a cada director e
mais 2 °/, sobre a importancia do dividendo
a distribuir pelas accionistas, o aos membros
do conselho fiscal 3 0/0 sobro os dividendos,
respeitados em ambos os casos a disposição cio
art. 33 dos estatutos. —3Ianoel I. de Oliveira
Costa Junior.

Sujeita esta proposta á votação, foi appro-
vada por unanimidade, bem como pela mesma
votação foi o banco julgado definitivamente
consta uido

O Sr. presidente congratula-se com os
Srs. accionistas presentes pela constituiç'io
desta nova associação, e, nada mais havendo
a tratar, levanta a SeSS:1).	 •

Capital Federal, 21 de julho do 1893.—F.
Casimiro Alberto da Costa, preÈlento. —• Ma-
noel Mattos Gonçalves, mero anjo.— Paulo
Ferquim de Almeida, secretario.

•

Companhia de Salinos Riorte eSul do ltraztl

Corliaco qnn, em virtude do despacha do
Sr. preaidente da Junta Commercial, firam
hoje archivados nesta repartição, sob o. 915,
03 estatutos da Companhia da Salinas Nairte
e Sul do Brazil o mais documentos exigidos
pela lei. Pagou pol, a estampilhas abaixo
collocadaa 5a; do sello, na conformidade do
aviso do Mi nisterio da Fazenda, de 20 do ah:
do 1885 e s203 da taxa addicional do 5 o/,.

Secretario da Junta Commerci l cla Capital
Federal, 2 do agosto de 1893.-0 secretario,
Cesto . de Oliveira.

Ao lado o grande sello da Junta Com-
marcial em alto relevo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 886 — Apontador automat:co «lay aao
A pparelho destinado a indicar em cada mrai

quinzena ou semana, nos estabelecimentos pu-
blicos ou particulares, não só o total dos dias
do trabalho do cada jornaleiro, como tambem

importancia do salario a que cada um tem
direito por esses dias de serviço, o cuja
descripção aqui se faz para obtenção de um
privilegio por 15 annos.

O apontador automatico alagoano, de que
julgo ser o primeiro e unico autor, se compõe
das peças de que trata o desenho juuto na
escala do 1 por 5, e que são assina descrina-
das, pelos nomes e matarias primas do que
po • lem ser feitas CODI vantagem economica

Fig. 1 — Mostrador do apparelho, feito do
lamina metalliaa

Fig. 2— Chapa do operado, feita de latão
ou ferro ;

Fig. 3 — Supporta interno com uma série
de pontos de apoio para alavancas, feito do
madeira

Fig. 1 — Fita dos mulliplos, dividida gra-
phicamente em partes iguaes, impressa em
papel . forrado de panno ou panno encerado

Fig. 5 — Arruela das rodas, feita de ma-
deira

Fig. G — Chave do cylindro, f@ita de ferro
Fig. 7 — Supporta externo com urna série

de pontos do apoio para alavancas, o fazendo
corpo com o assento do teclado, feito de ma-
deira

Fig. 8 — Transmissor do movimento com
una dento movol, feito do latão

Fig. 9 — Oriacio para a chave do cylindro
e limite angular do movimento della

Fig. 10 — Peso de uma alavanca lutaram',
feito do chumbo

Fig. 11 — Pequeno transmissor de movi-
mento, feito do metal ou madeira ;

Fig. 12 — Cylindro fiscal, feito de madeira
e ferro ou todo de torro ;

Fig. 13— Alavanca hitorfixa, exterior,feita
do madeira

Fig. 14 — Encaixe do transmissor do dente
movei, feito de latão ou ferro

Fig. 15 — Alavanca interfixa interior,faita
do madeira';

Fig. 16 — Porta do apparelho, feita de ma-
deira

Fig. 17 — Roda com dentes latteraes arre-
rebitados, feita do madeira e rebites de
metal. '

To.los esses desenhos representam as peças
difforentes de um appauelho para cinco opa-
rarios, marcante até 31 dias de trabalho em
um mos o respectivos, vencimentos, mas
podem ter menores proporções desde que só
se desejem apparelhos para apantamentos em
quinzena ou semana.

O processo mecanico,sendo sempre o mesmo,
a base para a alteração dessas proporçõaa
dependo unicamente do diametro da roda
(fig. 17), pois o diametro determina o compri-
monto da eircumforencia, e comprimento da
circumferonci a deve sempre ser igual ao com-
primento da fita dos multiplos (fig. 4).

No desenho junto, a roda (flg. 17) tem de
do um la,lo 3'2 dentes cora a fôrma da rebites
do cabeça chata, o mais a cavidade a em que
entram as extremidades x	 da fita do; mui-

'
tiplo3 de modo a effectuar-se uma adaptação
perfeita. • •

•
•• •
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Enl fita é dividi la :!:ripYcamento oro 32
partes iznaes, e nos 1.y:tangidos assim for-
mados estã) impressos, do biixo para cisara. os
mal tiplos (In unidade o (13 nin vencimonto dio-
do qu 1 rer, do mo 1.) . 1	 ppi. exemplo,

1	 9

, etc., s to coa voniento que
9

000	 12;E), IRO)
os ninItiplos da unidade. que ropisasantam os
di is de [rabo' feito; .1 tinta do coo,
o os outros, line r -prosou tato 0 vendai .o10,11.
tinta preta.

Ess mesma roda ou uma saldo de ro Ias
iguaes, com tilas lo maltiplos ou igaaes ou
di [formates na base dos vencimentos, gyratu
em torno de um eixo comm un, fixo pelas ex-
tremidades na caixa do a ppars1110, o são sa-
parad ts outro si pela arraola 5)1) sorte
a tornar o movimento do tina rola indlepen-
(tonto do das ootras ; movimento esie rpm é
transmittido para cada rola, polo processo
sognimito:

O stip-ode interno 3) é fixo na caixa
do nps.,rolhe e a alavanoa interior (dg; 15)
do, co liça noite por moio do corrediea entrando
o espigão o e sei corros;iondentnocculto nos
pontos de amio a' a".

Ness L iILV.UtC I. é adaptas') o pese	 10),
entrai] lo a esboça do corred i ça e a\ CaVia.N.(U3

• a seu taro ), na c avido lo g' é poes .1 o ex-
tremo g (lo pequeno transmissor (lig. 11) cujo
oatro extremo feio tixa na olvidado /'
alavanca exterior (iig. 13).

ESTI, U1.1vanca exterior descant no snp-
porte externo (dg. 7) per pr•c osso a(idio.)
ao da nutra, entra n 1 o esidg:15) i o sol cor-
res-nen leste 00301 te nos pio tos de ap	 , i'. -

E e som-iode externo teto pela p arte do
dentro o cisa o N .o s, que permitte a alava nc
exterior Ficlinar-se para dentro com maior
facilidade, o pela parto de fira, fazondo
corpo com elle, tem o asseato h do teclado
preduzido uma sorie do :II IV n1113;IS congeneres,
o em (1113 estas assentam qn indo silo poes:s

-.11e pela chapa do operarin (ti. 2).
Essa chola a adopta-se p ilo lado b na envi-

dado b' da alavanca extarior (dg. 13) .que
voai forovir a tecla, e wilo lido e na co vi-

•• dado idorior a' do assento do testado (fig. 7),
de modo mio, estando ella collocld t em seu
sugar, as doas alas anosas exterior e interior,
em virtude da -D. :assisai sio (iig. li), se con-
serva 0 1 . cada mal em sei plsn ein posiçã.o
horizontol.

Assim. pois. d sie (pio um jornaleiro ao
entrar para O trabolho tiro a cli tp rl Tio lha
pertence em virtude da indic ,ç'io clas-se e
do numere que se 0011 • 1 fona ia fronte o na
P ite lo ciam da dita c'tam, as (l i r s alavam_
cos, solicitados p ti gravidade- que s exerce
soboo o peso, tomarão mna wsição obliqua,
pro luzindo assim um movimen5)

E' esse movimento miii soltar que (lã impulso
á roda, por inter:malha do tua a onissor do
dente movei (fig. . 8) que é preso pelo ponto
O' 00 poot i do res i steneio o da alavanca in-
ter i or (dg. 15).

A di3O:)sição riu) fiem neT-;,:;a alav,inm (as
pontos de ap)io, de rosisloticii , o (h) forra In-
diC3111 farlimante qno, (puindo so tira a chapa
.do apporelho, o movimento ongulas no ponto
•e dessa alavanca se faz debuxo para, cim
e desta sorte o transmissor eleva-se de moto
que o (lente movol, prewlondo polo angulo p
um dente lateral da roja, a obriga a dar una
pas:IN, em, o que é o mesmo, o andar tanto
quanto (.5 necossario para mostrar um novo
rectangulo da fita.

Colusmado o ,jornaloit .o ao sallir do traba-
lho a sua chapo no n pirl rd lio, o movimento
será o inv..rsa do primeiro, a) transuo,ssr
descora sem mol iilisar a roil), e seu dente
movei eahirà. ripanhanJo o fingido p o dote
iinnardiatiamente in ilrio r da roda; e assim,
quando se tirar (le novo a chapa, o tran se-
iniss -Ir subiu lo elevará (E-4Q (V 1-11(3 p:11`0 depois
vir outra vez ap ;nhai o immoillato.

O transmissor de (lento inovei tem orna
posição ligeiramente obliqoa ss bre 0 plono
lo alaparelho, e O Ala se montèm Com

xil!o do doas encaixes lixos pelas extrai,' la-
dos nos lados da caixa, de modo q te co!o um
dos pontos to o 1: do transmissor atravessa a

fenda rectangular	 (li.. 14) una anhos os
encaixels.

Afim de que a rola dà tun só passe por dia.,
evitanto assina a frau le, colloca-se na parte
loeimm, no la ia postorior do apparelho,
lassi O a dirsioção •lo plano firmado pelos
ditos transmisswes, o cylindro ti -cal (ti. 12)
c suposto do tantos dentes rectas e quantos
oão ) os angalares ç o Correspoadonclo cada
par di vsfrso a um a rola.

A c einhinação do movimento :Manado
dose; (lentes, girando gyra o .cilindra, ora
prendo.° ora desprende os dente; 1 aterae
rola, tuas o cylindro que gyra encaixado
pelas bases no; lado; do apparelim, não des-
creve lima rot sois) co.nplota.

.Deste modo ha d1 parte de fira do appa-
relho o °Meio a (fig. 9) que termina em
um a das. bases do cylin Iro, o este, a seu
turno, tem alli uma cavidade c, (fig.12) em
que pó le entrar o peisma tri angulo r edt
chave (doo G), colo a qual, assim collo .: ol
dessreve-so tun oreo liiiiitebi na 01 :sita a. parto
do fera paios p3rallolipipedo4 ii zn' (iig. 9),
fiz 31110-50 1111i0:111V311t3a chlm pirtir do pri-
111011') pira o s..gim .lo limite e voltar ao
ponto do p artida para ser tioado.

Final in ai te ha na f osnte do a pp isento uma
poda (tlg.1G) que a'iro p alas do . ira liças y y'
e em que se vê uma grande abertura rect 111-

f.P,Ria2 2 Cil tUrntil em to los os lados. obrar-
tura essa por traz da qual lica o mostrador
(lig. I).

Essa porta,unica do apparellio, e que serve
para sobstituir-se as fitas no caso de altera-
ção de vencimentos completa cem o stip-
norte externe (lig. 7) tuia a fronte do app a-
relho, e tem no ela iço achai do resitangulo z
o nome da ()Moina, e no de baixo a indicação
das elassei e num wos dos operarias, havendo
so"ira ca la numero um espigão para depen-
dorar nota, menzorondam ou lamina meta-
'leo com o palavra—vago.

No fim de cada maz, qainzona ou semana é
preciso faier "com que o mostrador do appa-
rel lio só itrlique—z4ro-opara o dia seguinte,
O que se consente dando movimento manual
és rodas, e c •lroc min pri:Iieiramenta a chave
do quadro no meio dos dons limites que ella
tem pra correr.	 -

São caracteres constitutivos da havendo:

1. 0 O eylindro fiscil;
2. 0 O transmissor colo dento movei
3. 0 A fita dos ramItiplos;	 ,
. 1. 0 A ela ipa do jornaleiro
5. 0 A forma e disposição geometrica das

alavancas e respetivos pesos.
Capital Federai, 21 do jilohe do 1800.—

Jof7o Lopes Ferreira 11 i5do
Avenida do S. Salvador do Ma ttosinhos

11. 7 A.

MARCAS REGISTRADAS
N. is?.

Os ale _isca assign tdos, por seu procurador,
apresent im a marca acima cofiado. ml qual
fazem uso part lettreiro nas garrafas de seus
cognacs o guio consta do seguinte : una d mgão
com um escuto o coréa, e alsiixo os dizeres-
11011 it ,Sz, Co. — Cognac — e na capsulo da
garra Ca una draoão Com Cor(51.. Está colhida
(una estampilha de $201. Rio tio Joneiro, IG
do-julho do 1890.— Por procaração do Planat
Sz e is .,	 . Pereira (.(.! Co:np.

Apresentada na ~retarda da Junta Com-
inercM1 da Capital da Reprailica tios Estodos
'Uni los do Brazil, á 1 hora da tarde do 10 do
.julho	 189").—resar de.Olineira.

Regi ;trada sob n. 182 em virl atilo do desp.-
cito (I a Junta Commercial cai sossal do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$ do solto e
$ 00 da tixa a:Miei-mal de 5 010.

Rio da Janeiro, 21 de julho de 1891.—Cesor
de O, iceira.

Estava o o raia lo sello da Junta Comoiereial
da Caplt ti da It4ublisa, dos Estados Unidos
do Brazil em alto relevo.	 •

ANNUNCIOS

imprenga Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as se-.
guintes obras :
Livros para registro (lo nascimentos,

casamentos (3 obitos, -cada uni	 4$000
Relação dos ciiladãos quilitiead03

eleitores em 1890 na parochia do

Idem, idem na da Candelaria  •	

10)Sz.acramen to 	
ldom, idem na de .S: José 	

1 1 1cm, idem na de Santa Rita..... 	  . 120000
Idem, idem na de Sant'Anna  • 	 $200
Idom, Wein na de Santo Antonio 	  • $200
Idem, idem na da Gloria 	 	 $200
Idem, idem nado Espirito Santo 	 	 $200
Mein, idem na da Lagoa... 	 	 $200
Idem, idem til di Govea 	 	 $200
bl,nn, Hum na (10 Epo ,..re nlin Novo 	 	 .$200
1(1 ano idem na do Engonhe 	 $200
Idoito i tem na de S. Christovão..o 	 •	 .$200
Nova legislação sobre sociedades an-

onyt nas. e hypothec:ts 	 	  1$000
Decreto n. 160	 18 do janeiro . do

180.), reorganiza o serviço sani-
topic) 	

Decretos do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro faseiculo, de 15 de
novembro a 31 do dezembro de
1839 	

Ditos, primeiro dito, de I a 31 de ja-
neiro do 1890  •

Ditos,"segundo dito, do 1 a 28 de fe-
vereiro de 1890 	

Constituição Ame tuna. 	
s	 Suis a 	
• Argentina 	

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da Amorico Central 	

Tarifa das alfandegas de 1887 (reim-
pressão) 	

neclaracas	 -
a

O Dr. Ccsario Naziantano de A zeveiloMotta
Magalhães Jnilior s isodico, residente em Ca-
pivary, S. Paulo, passa a assignar-se—Dr.
Cosario Motta. Junior.

J3/4" Antonio cle 111 ui ,)	 Conip.
-Sociedale eonzman fitaria por acções •

Os socios imediatos no registro desta socie-
dade, W111 antecedeocio de GO dias pelo monos
relativamente ao dia 11 de agosto corrente,
são convidados para suta assombléa geral or-
(limar ia, que 'terá togar nesse dia, á 1 hora
(là tarde, no esci iptorio, á rixa Primeiro do
Moro o. 77,- na qual se deliberará sobre o
que fui' relativo ao nono social de 1889 e ou-
toriso çSlos conferidas á 0.erencia.so_

PRIVILEGRÉ

Jtmos GÉRAUD, á, rua do Rosario n.43,onear. •
rega-se de obter privilogios no Brazil o no
estrangeiro.

MARIO OFFICIAL
A assignatura 4 de 18$ por anuo e de 6;

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuldos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha offtcial, de conformidade com
O disposto no arnt. 26 do regulamento de 20
de julho de 18"..

Rio de Janeiro.— Imprensa Nacional. 18 90;

$500

3$000

2$000

1$000
$500
$500,
$500 -

$200 ,

5$000

•	 •


